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1 Radiai to b lélêfâ afgÉaU
" 
Madrid, 26.—Ágio do ouro 25,25 °[0.

Toronto, (Ontario) 26.—0 tribunal
competente comiemnou a prisão perpe-
tua tres dos indivíduos que foram presos
como aceusados de terem tomado parte
ca conspiração quc tinha por ílm a des-
traição do canal de Welland.

Outros réos do mesmo cri mo foram
condemnadosa penas menores.

Londres, 26.—O Morning Posi pu-
blica um telegramma de Beira dizendo
que a.s auetoridades portuguezás d'alii
impediram o desembarque de gado
enfermo procedente do vapor Jeanara, o
mesmo que durante a travessia de
Buenos-Aires paraa África do Sul perdeu
00 % do seu carrregaraento de gado.

Londres, 26.—O Dailg Mail annun-
da que um chefe árabe está promovendo
agitação na região do Kordoíãn (Sudão
Egypcio), agindo provavelmente a in-
stigações de qualquer nação estrangeira.

Roma, 26.— A legião italiana que
operava na África Austral a favor dos
boers não abandonou a causa d'estes,
mas foi dissolvida e.n conseqüência de
difficuldades que tiveram os seus chefes
com o general Luiz Botha,commandante
em chefe das forças do Transvaal.

Madrid, 26.—O rei A Abuso XIII, a
rainha-regente Maria Christina e a
corte partirão para San Sebastiau no
próximo mez de julho.

Em agosto, os soberanos visitarão
)das as costas cantabrieas a bordo do

hiate Gercdda.
Londres, 26.— Um telegramma da-

tado tíe Pretória, 25 de maio. annuncia
que os inglezes de Vredefort avançam
para Schoemansdrisfc, e que as tropas
federaes tornaram a oecupar Heilbron.

Pekim,26. —Os Boxers atacaram,
um destacamento de cavallaria chineza,
mat-'i)do-lhe e ferindo-lhe ao todo 71
homens.

.vido ás grandes chuvas, está prejudicada,fleencia Portugueza. Chama-seoenfermof uma bandeira branca com cruz verme
em quasi todas as zonas cafeeiras do j Antônio Rodrigues Lopes de Barros, que lha, comojviso a ^^toi^rm 

sanitária
Estado. Telegramma de Campinas diz j foi removido para o hospital de isola- * < -«•-

que a lavoura d'aquelle municipio soílreu mento.
— Outro caso suspeito deu-se hoje no

hospital Catta Preta e Werneck.
O Dr. Sàlflzar, commissario de hy-

giene, exsminou esse enfermo, porem

Agencia Havas.

írnmensamente, porque as chuvas vie-
ram acompanhadas de. tufão que ar-
rançou arvores e telhados, tendo havido
muito café caindo, enterrado ou levado
pelas grandes enxurradas.

—O Dr. Fernand.s.Coelho, advogado
aqui, enviou uma representação ao Dr.
Campos Salles.pedindo a sua intervenção
para que cesse a intervenção do núncio
ern assumptos referentes á soberania
nacional.

—Por ordem do governo, seguo para
ahi o inspector sanitário Dr. Victor Go-
dinho, levando instrucções da directoria
sanitária para combinar com o ministro
do interior e Dr. Nuno de Andrade sobre
medidas a por em pratica ahi afim de
evitar a introducção da peste n'este Es-
tado.

O inspector José Redondo parte tam-
bem par.* Lavrinhas, de onde regressará
no trem gue vem do Rio, inspeccionando
os passageiros, que ficarão sujeitos á
vigilância sanitária durante 10 dias.

ODr. Emílio Ribas, directorsauitario,
para regularisar o serviço de observa-
ção nas estações intermediárias, dirigio
telegrammasáscamaras para mandarem
diariamente uma pessoa de confiança ás
estações receber os passageiros do Rio
para sujeitul-os á vigilância de dez dias.

O desembarque n'essas escoes sera
feito na presença do inspector qi;e vem
no trem.

Os passageiros vindos por mar pur-
garão quarentena em Santos.

Os carros entre Rio e Taubaté mesta
ultima estação serão desinfectados.

Serão hoje nomeados mais sete inspe-
ctor es sanitários.

A Noticia.

do porto,afim de fazel-o imme liatamente
remover.

E dando-se o caso durante a noite içar-
se-ha a dita bandeira logo ao amanhecer
para os mesmos fins.

Apresentando-se a bordo de qualquer

nichos
i

A TEBSPSRATÜFSa
Thermometro á sombra... 20.0

Os bancos abriram sacando a o 13/16
e o River Plata a 27[32, francamente
sem dinheiro offerecido para bancos.

Londres, 26.—As tropas inglezas
impellem os boers para o Vaal River,
alem de Christiania.

Londres, 26.—O Dailg Mafil noticia
novos distúrbios de cei ta gravidade na
Armênia.

Berna, 26.—0 governo expulsou do
tei-iitorio suisso muitos italianos quo a
propósito dos últimos acontecimentos
íoram dar gritos seíi<'io.so3 diante do
edifício cia legação da italia. ,

Havre, 26.-
sileiro foi hoje
cado de 45.55 por 50 kilos, a mesma de
hontem.

Paris, 26. —Foi hoje de G5 1 [4 a co -
tação dos titulos br. si lei ros de 4 "{o, 

(estado em que se encontra a prefeitura
a alta de 1 [4 sobre a de hontem. para attender de prompto aos serviços

ão houve alteração na cotação dos que se lhe reclamam.

requisitou exame bactereologico para j navio ou estabelecimento de marinha o
illúcidacão do diagnostico. 

Sr. inspector de saude publica ou seu
-Os negociantes da rua de ÍS. Pedro | pegado 

para tratar de; amrnptcide
entre Candelária e Quitanda constitui- ^no, 

dever-se-hao prestar todosjs
ram-se em commissao para tomarem a. esclarecimentos e in ormaçe«, eumpnr
si » limpeza das ruas. desinfecções de *«"» conselhos e tonai a^providencias
ralos, esgotos e sargetas, bem como ^^m^0^^^^;i^-. .,' P & ' , ,•„„„„„)- Parece que o Sr. min stro da marinha,vigi nciado que oceorrer relativamente , J. c ,,-..„ .„„ „.;] jí _,*¦;_ a*• " , j,.1 |a pedido do Sr. director geral de saude
a saucie puojica. , bli vai ra.imIar um dos nossosA iniciativa dessa providencia cab9 ao •l ' *.i.At«««- r,n rvw rin rin, • t\ y • ,i„ A^^^r,rir. vasos de guerra estacionar na loz cio rioengenheiro Dr. Eugênio de Andrade. & . linnfnn.„i.I, „ , * ,„„n„„i„ ««.«Vnnirt Amazonas, para serviço quarentonario.E o caso de seu excellente exemplo » K. „ .- \n __¦„¦_ _ i0• ., , , • , • ~ ,i»^+„ — 2\ao foi necessário abarracar o Iosor imitado por demais quarteirões d esta i .. ~ . - e in,..n „iwnrinn,nrifl «•» i i~ *~\™ j.„„0 fA,.m.í batalhão de infanteria, abandonando o
capital, concorrendo todos d essa torma »
para auxiliar os esforços das repartições|se" cíuart01' __t__„r_,u
1 . L ' i Logo após a retirada da praça atacadasanitárias. ,i„n_nBt_mania -de moléstia suspeita, todos os aloja-— boi desinfectada rigorosamente . . -,',innniae vin i.h», ,, „,° n««v,T.oi n« • mentos e demais dependências do Io ciecasa de commodos da rua^ General Ca- soffreraraA-igorosadesinfecção

30o, que ficou nte dicbone companhia, oncie se
ui a preta Alexandrina, notificada ^ q c40;p2rnoitar Js outros aloja„

mentos do quartel.
O Io de infanteria, quo pela escala hoje

estari'» de serviço foi dispensado, sendo
as guardas feitas por destacamentos de
outros corpos da guarniçâo.

Segundo fomos informados, a praça
atacada ó utn homem Iymphatico e foi
ultimamente accommettido de varíola.

mara
falieceu a pr
p.lo Dr. Benjamin Baptista.

Sabemos que o menor removido
doente do beceo da Carioca não era ac»
tualmente morador da rua do Cattete
n. 116.

Não obstante, os commodos d'esta casa
foram rigorosamente desinfectados.

O Sr. Dr. Torres Cotrim percorreu
hoje todoo bairro da Prainha, inspeccio-
nando todo o serviço de espurgo ciue alli
se faz.

0 hospital de S. Sebastião será pro-
vavelmente preparado para servir de
alojamento para as pessoas que tiverem
contacto com os doentes de peste.

Ao Dr. Carlos Seidd, director do hos-
pitai,já foram dadas as instrucções ne-
cessarias.

O Sr. Dr. Graça Couto mandou
hoje desinfectar a casa da rua General;
Câmara n. 3;?, casa do commissões M
consignações, por terem apparecido alli
diversos ratos mortos.

0 exame bacteriológico feito nos
doentfs notificados no hospital do Carmo

subvencionados pela municipalidade, Jrazão do ser, porquanto os estabeleci
durante o perioio de 9 de maio de 1803
a 10 de abril de 1897, o disposto no

n. 9Sde 3 de novembro de 1S9S
Com o Sr. ministro d.is relações ex-

fceriores conferenciou boje.o Sr. ministro
da França. ¦¦—.

Acha-se ligeiramente enfermo o Sr.
visconde de Gabo Frio, director geral
da secretaria das relações exteriores.

«HEViST A~B^ 9ÈM & PIA»
Bem prevíamos que a níise-en-train d i

excellente Revista n.v Semana se apor-
feiçaria nas edições subsequentes. Vimos
provas do segundo numero,que ainda ho-
je será posto á vencia, e podemos reputar
irreprehensiveis diversas das suas photo-
gravuras. Na primeira pagina ha acla
fan farra do D. Cario*, e a de uma vista
tomada na Tijuca: em outras paginas a
de um grupo de senhoras no pic-nic do
Corcovado; de um outro grupo, no mos-
mo pic-nic no qual se destacam com
grande nitidez os retratos cios Srs. gene-
ral Cunha, Antonelli, Lampreia e mui
tas Exmas. senhoras e cavalheiros ; a
visita do general Cunha «o Collegio Mi-
litar ; á fachada e um dos salões do Ly-
ceu de Artes o Officios.

O texto é magnífico, e em grande
parte illuslrado com gravuras.

Noticiámos no dia lü do corrente a
scena de sangue havida, no botequim da
rua Dr. Manoel Victorino o. 10, entre

j os sócios da referida casa, Augusto Pedro
Ha cerca do 15 dias apparecer»m-lhe|e Antônio Salvador, que, arma-lo de re-

mentos militares alli installados, como
sejam laboratórios, fortalezas, etc, são

paragrapho unico do artigo 71 do decreto \ praças de guerra e como tal estão esclu-•¦¦•¦¦' ¦ ....... sivamente affectas á Unia;, nada tendo
que ver com isso o governo estados!.

Procedeu-se hoje à incineração do
10S.409 notas do governo, do Banco da
Republica e do Banco dos Estados-Fni-
dos do Brasil, no valor total do dous mil
contos do réis, para resgate do accòrdo
financeiro de 15 de Junho de 1S98.

Foram também queimadas cinco mil
apólices ao portador, de um conto de
réis cada uma. estando presentes os
Srs.'ministro da fazenda, membros da
junta administrativa da caixa da amor-
tisão, representantes dos bancos estran-
geiros, da imprensa e do commercio
desti capital.

Charutos Poock. Itnpossibilitoú-se a
falsificação com o systema de ser o sello
marcado no verso.

fEM MQHICA

feridas nas pernas e febre altíssima,
acompanhada do Ínguas.

O Sr. tenente-coronel Júlio Barbosa,
commandante do corpo, tem siloincan-
savel em pôr em pratica todas as medi-
das prophylaticas aconselhadas.

O mesmo tem feito o Sr. tenente-co

volver, metteu uma bala no peito esquer-
do d': quelle.

Augusto Pedro ficou em tratamento
em sua residência, onde falkceu hontem
victima do ferimento recebido.

O cadáver do desditoso negociante foi
removido hojo p.ra o necrotério, onde

foi affinnatitfo em relação aos de nome
Bento Josc

ronel Cunha Mattos, commanlante do será autopsindo pelos Drs. Rego Barros
21", cujo^quartelé contíguo ao Io de in ¦ jo Sebastião Bondei a, médicos legisías
fa n teria.' d a polici a.

—Serão hofe installadas na estrada de O Sr. coronel ámzu denezes, com-
ferro Central do Brasil as duas estufas|niarulanteí üo \2- de infanteria, que se
pedidas pelo Sr. Dr. Gustavo da Silveira ac|ia aqU rtolado em Pinheiro, compa-
afim do serem alli desíofectados as.,"ba-1nlmdò da respectiva officialidade, veio

hoje a esta capit'»l cumprimentai*, o Sr.
ministro da guerra nor motivo do seu

vinho Madeira
Hoje, as 2 horas, foi recebido pelo Sr.

ministro das relações exteriores o Sr.
Manuel Gorostiaga, minislro da Repu-
blica Argentina.

SS. Exas. eífectuarom a troca dns
ractificações do tratado que marca os
limites entre o Brasil e a Republica
Argentina no território das Missões.

Vera-Croz—Seguros Terrestres e Ma-
ritimos—Sinistros pagos à vista,

Dr. Dioüo Velho, sonnixuo, advo-
gado—Quitanda 40, escriptorio.

Thê de Lipton. Rion Tío rr.'<ii\.

No senado e na câmara dos deputados
não houve sessão por falta (ie numero.

Foi nomeado para embarcar no pa-
tacho Caraveüas o Io tenente Fernando
Araripe.

Mello Moraes—Can tares Brasileiros,
com musicas, 2 vois. br. Í?B,S. José 70.

Duchas, rua Bento Lisboa n. 108.

gagens e encommendas que se destinam
.jao interior. [ministro tia guerra po

Leite e Antônio Rodrigues e "° Si\Dr' ^^í^!^^;^0^6'1^0'0'^1?10-, e0 mercado esta muito fir..,e, appare- |neífaíivò quantoaode nome Henrique i^"?? ":' ^P'1^1 . M 
^^ 

>''; 
f^" | i Nao encontrando o Sr. m-

ndo letras ás taxas qne os bancos oífe- d%iIva Xavier :c'f°u ''«inspectoria de hygiene a remo-jdelr0l M-Ulot, que naocompai > ; =
irech 1 Me-

-A cotação do café bra-
na abertura do mer-

ce
recém comprar, e á 1 hora os bancos
sacam a 8 TpScom letras a 29[32 e di-
nheiro somente a 15jl0.

Por telegramma: S.-ntos,S7[8.
E" bem possivel que o Sr. prefeito do

Districto Federal tenha Hoje demorada e
importante conferência com o Sr. Dr.
Epitacio Pessoa, ministro do interior.

-OSr 
pr. Graça Couto requisitou 

£° 
, 

s .,.. ; ;
do Sr. Dr. forres Cotrim a cesignaçao '
de oito commissarios dc hygiene para
auxiliar os serviços de desinfecvão a seu
cargo, visto como o pouco pesscal de
que dispõe é ibsuííleiente e aclia-se ex-
tremamente sobrecarregado, de serviço.

O 
""Sr. 

directer cicf hygiene,: r^ c.ilus-
N^essa conferência S. Ex. tratará da' cendo de VISU a proce Ieneia da rc -lama-

invasão da peste bubônica e exporá o ção feita, não pode entretanto satisfazei

jo dous indivíduos, que se acham
q i He hospital,

sus í-ifa.
São [-lies: César Augusto Soares, resi-

dente á rui João Ricardo n. 3, e Pedro
Miguel dos Ánjcs, residente a rua Per-
nambueo n. 7.

— 1'edem-uos quo chamemos.a.jitter.-
çao do respectivo commissario do hy-
giene pa a a falta de asseio que existe
nas casinh s que compõem a Avenida do

repartição, os mesmos o'fioiaes foram re-
cebidos pelo Sr coronel Thaumaturgo
cie Azevedo, secretario do Sr ministro.

Perfnmarias finas, pentes e escovas a
preços os mais reduzidos e fixos na casa
A Garrafa Grande, rua da Uruguayana
m. 00.

Alcazar Parque, largo da Lapa. Pro-
gramma sempre variado.

A Comoanhía dô Jardim Botânico, em

PUBLICAÇÕES OE ULTIMA HOBâ
PREFEITÉA M DISTMSTfl FB9ERIE

«íísii Sõ 3?e rssrss'.^;» «Ee i.tti'.i.~- Sr. Or.
olieTc «le |>o5seã;i: :íi> C5;«< jh-*o ?.7i".li-i'nl —
T<'ii»j;> it >i5>:4r*;s <So éWESíítsieiileaí.-voaf, oi»
iittttie cto jSr. !>!¦. giPcfoíi», tp.s;» íí>i lír^.rss
í?-.s<£t :issifrti:íc2o o novo t»rttíí4Svo sio ««ms-
íiT.pfo tia ('«:iBt;::s;;t:5^ 3;';'r"(» í':íh-3-íS Jííí'-
«tsüií Zinx-.tiizc-.i. e--.:ln-ifiiiil't,'-. E5:-5;» «««««IO,
«SEií-*i<r ss<- eolirai* aw naMSsaj^ciJS «'iu f*r*in
veliícnloH win tultaÚzi iv!k-íííh ei» ilo-
creio t:. ^'.'SSí.tío í « £k» rissssf». ¦iií.?iio nitEio,
c«ltt*:tnçn í«i!<> ltsíeEas»it ;R:r:i?!3?;;i s-.cç!:ot!si
comptKthia c:«:i£:s:-;jí!- r^íi^rSU-txvõPM «jtte
!"ji:-;'i ínserli- «to« Joraãcii í!a mixnbã.
— SautBc e rr«í.fta.ti5<tiMÍe. - V. A. rs-ilHci-
monto SílTa, <llrecí*.»n-«eã*at ênt-cniiio »

cotação dos
de 5°[o, que continuaram a 73.

Paris, 28. — A imprensa u.iciona-
lista é de oiãnião que o orgulho da Grã-
bretanha angmentará quando terminar

a. guerra anglo-bôer, sendo por isso pro-
vavel um rompimento outre algumas
potências da Europa.

Londres, 26.— O Dailg Express no-
licia ter naufragado um vapor no rio
'otaro, na Guyana Ingleza, perecendo

afogadis 40 pessoas.
Londres, 26.—Noticia o Daih/Mail

'üvemente sei'á- publicado um novo
ivro do celebre ecesiptor conde Tolstoi,

iiititulado i\'ova escravidão.

E' pro ja vel que, no tocante á nomea
çao de novos coüimissarios auxiliares jcòm o Sr. ü
de hygiene, S. Ex. pondera não as rectoria geial de saude puplica, os

poder" efícetuar, por não ter recursos. | Drs. Tones Cotrim e Pereira das Nov

com a urgência ne^ih o pedido M,fralh5e3 {i ru,, Haddòclí Lobo. cumprimento de uma das cláusulas do
feito e aguarda --que o preíeito nome e T^o(el.0.. os 0 n03S0 informante que ha contracto que hontem firmou co n a pre-
mais pessoal medico, c mo ra.requiatou. 0.raji£le quaafeidadè do lixo acumulado feitura, começou hoje a demolir a casa

— Estiveram hoje e.n conferência
Nuno de Andrade, na di
de saude publica, os Sr?

nos fundos da aveni Ia e quo os appare-
lhos sanitários não tèm o menor asseio.

— OSr. José Affonso da Ponte, es-
tabijecidocom armarinho á rua Sena-

__-.¦__ __ 0£L€? a íia

Do illustre Sr. director geral de saud6
publica recebemos a seguinte carta:

« Illustre Sr. redactor.— Tendo lido
em um jornal d'esta cidade que sc attri-
bua ao Sr. Dr. Terni a declaração, feita
na Sociedade de Medicina e Cirurgia, de
haver examinado, na Jurujuba desde os
primeiros dias de maio corrente, 11 do-
entes de lymphatite nos quaes encon-

-Em um discurso do! trou o bacillo de Yersin, devo rectificar
listro da guerra, lord Wolseley, ia affirmação referida, porquanto, o mes-

Este ultimo acha-se encarregado d.O;,^. Euzebio n> 32j veioá nossa redacção

dado hontem na câmara dos
idSjdecl rou elle que partirão no pro-

ximo mez de junho mais 11.000 homens
parao sul da África.

Roma. 2G. —Falieceu o coronel ga-
ribalciino Giacinto Brussezi, que fazia
parte da legião dos mil, de Marsalla.

Roma, 2G.—Realisa-se amanhã, no ção offieial
:ano, a cerenionia da beatificação

0 martyres cio fanatismo chinez.
Ptoma, 26. — Os peregrinos catho-

licos francezes e hespanhoes que se acham

mo Sr. Dr. Terni só examinou, expon-
taneamente, os seguintes enfermos :
Abel Fernandes de Freitas, entrado a 6
de maio e Pedro Fernandes dos Santos,
entrado a 11 de maio. Foram estes os
únicos doentes isolados, antes dos dous
do dia 16, que determinaram a declara-

O intervallo decorrido entre G e 11 de
maio, as providencias tomadas, com
energia, em cada caso particular, ani
mârain-me a aguardar factos nooos para

capitd acclamaram o rei Hum- j propor então ao governo a notificação js 
¦ acha

berto na oceasião em que este passeiava
hontem em carruagem.

0 facto tem sido muito commentado.
Quito, 26. — Descobrio-se aqui urna

inspecciouar as docas e trapiches d'esta
capital.

Já foram iniciadas, conforme de-
terminou o Sr. Dr. Nuno de Andrade,
rigorosas desinfecções nos bonds das dif-
ferentes companhias d'esta capital.

0 Sr. Dr. Emilio Gomes tem con-
tinuado a proceder aos exames bacterio-
lógicos nos enfermos ultimamente envia-
dos para o hospital de isolamento.

Já começou hoje a ter execução a
ordem dada pelo Sr. Dr. Torres Cotrim,
afim c!e serem -fechadas todas as escolas
municipaes das freguezias de Santa Rita,
SanfAnna, S. José, Candelária e Sacra-
mento.

O Sr. Dr. Emilio Gomes esteve
hoje, á 1 hora da tarde, na directoria
geral de saude publica em conferência
com o Sr. Dr. Nuno de Andrade.

Em seguida o Sr. Dr. Emilio Gomes
dirigio-se para a casa de saude do Dr.
Catta Preta, afim de h-.zer o exame bac-
teriologi.co no enfermo suspeito que alli

da rua do Russell n. 3, de sua proprie-
idade, r-fim cie entregar ao transito publi-

co o respectivo terreno.
Casa de saude S. Sebastião, rua Bento

Lisboa n. 108.
G0KS8LHEIR0 FRMCISCO JOSÉ FEMilM
Yictimado por longa e pertinaz moles-

Com effeito, houve engano na indica-1 tia falieceu hoje, ás 5 horas da manhã,

:ão cía residência do enfermo suspeito o Sr. conselheiro Francisco José Fei -

eommunicar que em seu estabelecimento
não se deu caso algum de moléstia sus-
peita

conspiração que tinha por fim assassinar
o general Alfaro, presidente do Equador,
e o ministro general Franco.

Buenos-Aires, 26.—O general Ju-
lio Roca e o ministro chileno nesta capi-
tal inauguraram hontem com grandesolemnidade a estatua do general Sar-
miei) to.

Por oceasião da inauguração, a que
assistio grande massa popular, foram
pionunciados eloqüentes discursos.

Bahia,26—0 paquete Oropesa seguio
hontem, as 8 horas da noite para o Rio.

Bahia, 26.—O. paquete 
"inglez Nas-

wylh, da linha Lamport & Holt, sahio
hoiede manliã parao Rioe Santos.

Pelotas, 26.—Noticiam-se diver-
geiiciüs nas opiniões de médicos a res-
peito dos casos suspeitos que se deram
do Kio Grande. Uns, inclusive o Dr, Cal-
das. affirmain que se trata de febre ama-
reda, outros de iníitienza ;ggravada
com vômitos eanuria. A crença geral é
«equeo mal desapparecerá com o vento
a.iimano emaior baixa da temperatura,

é de 10 grãos. Não ha casos novos.

publica da moléstia. — Hoje, ás 7 horas da manhã, o Sr.
Foi o que fiz, desde que, no dia 16, Dr. Freitas de Sá, communicou ao desin-

oceorreram 2 casos: o da Misericórdia fectorio central o fallecimento de um
e o do hospital S. João Baptista. menor da dous annos de idade, perten-

Dos successos de 6 e 11 de maio, o go- cente á sua clinica e que fallecèra ás 3

qi
—A policia prosegue na sua campanhacontra o jogo do bicho, éffeetuàndõ pri-so s diárias, com o'que o jogo vai des-

aparecendo.
s 

s' Paulo, 26.—A safra do café, de-^

verno teve conhecimento; e nao expedio
o acto oíficial em qu-dquer das duas da-
tas, porque, acceita ndo o meu ai vi tre, en-
tendeu que não era ainda indispensável
impor ao paiz inteiro o sacrifício que a
declaração de infeccionada, trazia aos
innumeros interesses nacionaes que se
prendem ao estado sanitário d'esta ca-
pitai.—Nuno de Andrade.

OSr. director geral de saude publica
auxiliado pelos Drs. Torres Cotrim, di-
rector de hygiene e assistência publica.e
Gra a Couto, chefe de desinfecções e
isolamento,e demais médicos cie hygiene,
continue» a empregar toda actividade
ni» execução das medidas sanitárias nesta
capital.

—A estalagem da rua do L .vradio 186
foi visjta.ía hoje pelos Srs. Drs. Cotrim
e Graça Couto.

As desinfecções alli continuam a ser
feitas coni todo o rigor e bem assim a
inspecção sanitária em todas as pessoas,
que se acham alias em perfeito estado de
saude.

O serviço de inspecção sanitária dia.-
ria está a cargo do Dr. Emilio de Mi-
randa.

— Hoje pela manhã, foi notificado um

horas da manhã na casa da rua da As
sembléa n. 115, julgando tratar-se de
moléstia suspeita.

O Sr. Dr. Gra,a Couto tomou as pro-
viilencias necessárias, mandaudo desin-
fectar o referido cadáver e a casa onde se
deu o óbito.

— A' ultima hora tivemos noticia de
mais um caso suspeito.

Üccorreu elle na 5a delegacia urbana
e a auetóridade respectiva mandou apre-
sentai; 0enfermo ao desinfectorio ceütr.d.

O Sr. Dr. Graça Couto, depois de su-
jeital-o a rigorosa desiuíecçãO, fel-o re-
mover para o hospital de isolimento.

E' para lamentar que, apezar das re-
commend.iLÕes feitas pelas auetoridades
sanitárias e pelo Dr'. 2o delegado de
policia, a auetorida !e policial da 5a ci

Antônio Rodrigues, que se achava no
hospital da Misericórdia.

A sua residência é á rua Senador Pom-
peu n. 220. ^
^EBiF3©AÇÃ© BE POSSES

O Sr. Pinto da Rocha já terminou
o seu estudo sobre as eleições do Piauhy,
e a sua opinião é favorável ao parecer
do Sr. Vergne de Abreu.

E' provável que o Sr. Carneiro de Re-
zende peça vista dos papeis. Em todo o
caso,mesmo que seja unanime o parecer,
terá urna emenda do Sr. Paula Ramos
reconhecendo o Sr. Marcos de Araujo em
vez do Sr. João Gayoso.

Os outros tres candidatos são os Srs.
Anisio de Abreu, Arlindo Nogueira e
Joaquim Pires.

Parece que a opinião do Sr. Fausto
Cardoso, relator das eleições de Matto
Grosso, ó que sejam apuradas pela ca-
mara apenas as mesmas actas que ser-
viram p >ra o voto vencedor no senado.

Perante a 5a commissao de inque-
rito o Sr. Seabra deu hoje o seu voto
reconhecendo deputado pelo 3o districto
de Minas o Sr. IldefoDso Alvim.

OSr. Coelho Lisboa pedio vista.
Por doença do Sr. Mayrink não se

reunio hoje a 2a commissao de inquérito.
Absolutamente divergente do voto do

Sr. Eloy de Souza é o dos Srs. Adolpho
Gordo e xManuel Caetano, quanto às
eleições da Parahyba.

Resta saber apenas como pensam os
Srs. Mayrink o Francisco Sá.

reira, que exerceu durante longos annos
o cargo de contador geral da marinha,
no qual se aposentou em 1891.

Enérgico e zeloso no cumprimento de
seus deveres, o exemplar funecionario
soube fnzer de cada um dos seus subor-
dinados um amigo dedicado, sendo_ elle
por sua vez um verdadeiro patriota,
conforme attestam os valiosos_e inesti-
maveis serviços prestados á nação

PBSFBlfEBA DD MSTRICTI FEDERAL
DECLARAÇÃO OFFiClÀL

De üi'tHc':í3 cJi» Sr. Br. tícçfelto tio CS.x-
tricto Federal. 6j;ç« fí!i3>iíir>ry «..ij.. rf\!i<ío
?.!«!<> a«s5^na«fo hoje o eoaúaviM-so n<i<Iitlvo
<-c5iü í» í-OT!íj»:anS;S;a P. í? cln .í;5r-<!li»j Et»>-
<ís!j;!'íí. sst-ísíjiks »;e «t^.wsio jao em vipror **»
lttí>!'ii:s:-i tiv j»reçow <ír in.^^nson^. de «e-
córdo <-4>ssi o (5£.«*;h: ito teu decreto ii. TCÍ9,
ilo -iV de !'t:irí-t> ú'i--'io mzn»

Dsrcctorin prcral cie obrasije viaçüo «Is»
prefeitura tfo .íiír-irit-éo I--jMl<-*'nl. eut ü~»
<!e iiss»S(« <!e JâííOO. — C A Xosseimeiit©
silva, director grernii ítsí,.^5«ío.

O conselheiro Francisco José Ferreira g*

S200

£300

ssoo

G01PAIDU FElffiO CAMíl DO JAUIS BOTASKO
E>e :tc<>õi'do cí>au o deereto imintolim!

n. "rCtíí. <le f tí «le uartrço ntütisiso e cisiiíiv.-
eto celebrado hoje eu ire st Prcfeitui^» e
esta es)tuâ>aP5ÍJ5íJ. pirÇvíiie-SK; «o» Sr*.
5n».«siuseãro« ijtJe estão" cess pleito vigor

Kãa toverã mais <;* antlaros í>tl!iete<»
de 5ii:s e vol ia vendidos pksSps cuntlttcta-
í-VM. vixcctito os. do S- eü:»-«c e línp-ngei-
ros e os j!í>« íiícíí<o« teruaSnaics.

ti j»reço lias passagetui* non carros dc
i • claxsíC é|:
Llulin.w do Cattcte. FíansriiK» e

Candelária: 
Linhas íia>< tiaríMiieSras. Astijk«i

Férrea*, üsimríavi^t. ». C'í<'üí<'ii-
te. 5-,t»riTo «íom Kieões, Vnluuta-
rio.H <la Palr!;:, tSessí Gi-Knilf;»' e Eseol» Militar

M:>!s.t>; do 4:!t.*55:iti, Gavia, Copa-
cabana, E.srreja e l^omo.

Dua-s sueçõe»» éonseenttvas
L'ma sm> sícção

Continua eiu visor o i-escijueii «Io* car-
ro» dlrcctÒS ílaw í> sis V íinm-> (ia (nriio,
i!o laríro <?a Carioeit á praea B«i|iJf <le
"axias sendo sécelonaca d'aí»l eiu ôtan-

oon tava 65 annos de idade, dos quaes 40 te.^ 
i)asísa#çcSros rfc 4. eJn_e a co„,_

panhia venderá, isns éstÃçõé* do largo
<ia farioc» e praça DwMjiBe de Caxias.
a«.*iíf"atura» »lc iti hSISieSe'* coin o aba-
timenfo «le íO 1. (tiez po»- ccttro) sobre
os respectivos preços «le SlíO. :i«M> e -500
réis, sejulo estes * bilhetes volltlos no
nono cm «pi«í forcan emfttídos e mais no
211,-r. «le janeiro «io atino searsiSme.

Aos {>assa)sr<íir«»s de 4" ciasse «pie «pii-
zerein comprar p-i^saseiiíi «S«> itla e voi-
ta «Sc viagem ini eira. venderá a coitipa-
uSsin lias «Kías estações o namort. «I«;
leiüietcs sia l«ía e volta «iue o passaffiro
«I S>-.oi*. os cinacs «erão vísZ5s1«ís «lnrante
dous <!las.sent limitação dc íusj-as. semlo
o preco «ie cada Súlltete 3l>0 réis para as
Binlias «lc «luas Secções e "»OlJ réis pnra
as linhas «ie tres secções.

X. IS.—E'oi' experiência, a companhia
terá toes bilhetes õ venda esn tmlas as
suas cstaçiles, tvpcrando «sue os Srs.

foram dedic dos ao serviço do ministerio
da marinha, em que servio desde prati-
cante da contadoria até ao alto cargo em
que se aposentou.

Era condecorado com o habito da
Rosa e con tribu io com os meios d6 que
dispunha para o engrandecimento da
associação Promotora da Instrucção e
Santa Cssa da Misericórdia.

OSr. capitão de mar e guerra Babo
Junior, contador da marinha, ao terço-
nhecimento da infausta noticia, trans-
mitio-a aos seus subordinados, que, de
accòrdo com S. Ex., resolveram tomar
luto por oito dias, acompanhar o enterro,
depositar uma coroa sobre o feretro e
mandar rezar uma missa de trigesimo
dia em suíír;«gio da al;na do saudoso
companheiro.

O enterro realisa-se amanhã, ás 9
boras, sahindo o feretro da rua Polixena
n. 45 para o cemitério de S. João Ba-
ptista.

A familia do finado dispensou as hon-
ras fúnebres a que tinha direito o seu
illnstie chefe. ^

BOSQUE OCBMÍI
O Sr. ministro Üa marinha recebeu

uma eommunicaatü do Sr. fiscal da mes;!
de rendas do Est do do Rio de Janeiro.

passageiros as níhisliraiu com a neces-
saria aiiíecodcuela, de ittonlo a hão «lar
loiras* a alrazo «>u irregrul»ri«la«Ie no

Rio «le Janeiro. 25 de maio do iOOO.—
SIL.VA INIKTO^gcrente.

SÓ 
o reloçlo «IMamant» po;l:rá proenrhor o

lim a qui> é dcstiuadOj o custa do 03 a Ü03. Rua dc
IIo?pn-io 198.

BUBQ&iÇA
Toda a qualidade

malar ra!o=. vcndcrst

1 *&m
de dcslnretílantc •¦ a Baritha. para
na drwraria Betriüi. Hospício ??.(•

O menor Nestor Cunha, de 8 annos de
idade, na oceasião em que hontem, ás 4
horas da tarde, saltava' do trem S.U.50,
na estação do Engenho de Dentro, cahio
tão desastradamente, entre a plataforma
e o tre a, que foi apanhado pelos erros, ciizendo que o ferro velho vendido poi

.u-u^iíi.uMnandasse esse enfermo á nó! «cando com o-pe esquerdo esmagado e aquelle ministério a um particular veiu

pelas tuas da cidade, acompanhado poi- receb?ndo contusões pelo corpo. para esta capitd sem ter pago o direito
W-i,,.,- rta r,f,n,-.ÍM I Levado a pharmacia Portella toi elle esUl oal, o qué Ihé parecia irregular.

— OSr almirante chèíe do estado i medicado convenientemente e depois re-
maior general da armada faz hoje publi- j 

colhido a sua residência;^
car em ordem cio dia o seguinte sobre! U Sr. prefeito do Districto Federal
providencias sanitárias: 

I 
oppòz hoje oéfy á resolução do conselho j Umão, por isso que faz parte do arsenal

«Quando acontecer durante o dia j municipal que amplia; por equidade, jde marinha, os objectós c!'wlH retirados
adoecer-alguem de moléstia suspeiti oiijaos íuucciptíifioi da diiectoria daj uãOe^tão sujeitos aos impoátos uo Estado

.ilJii.li.,i._u Ull ,,., ,.,,, coiiíirinada, uos navios e esfcabelecimeu-j instrução qu ' exerceram i;isp<cção dei oo ilio. _
caso novo suspeito no hospital daBeue-.toò de marinha. i<u-'-^--i'a no mttStiò|éálabeiéeiii.,niü3 de ensino, m.ntiuosoiii íkaimente tal com ..unicaçao nao tem

U Sr. miniátro respendeu ao Sr. fiscal
oue, éstántfO u eBtabeléciiTiéhtó da Ar-
líiacão sob a jurisdição do governo da

PHOTOGRAPHOS
Especialidade em retratos inalteráveis em platinorypia

—Rua Gonçalves Dias 52.
B^este liuhoniea

O Dr. Josc dc Góes, nâo tendo eonsiança no soro do
Yèirsuí, pela sua inatilldatíc provada nas ullimas epkle-
rolas, recoromenda á população desta capital, ameaçada
pela peste bubônica, o uso-do sulplmreío de cálcio, do
ácido arsenioso e doiodDfcrmiocm KiWWHiis dosimetricos
do Dr. Burçgraewe, não sõ como preventivo como Iam-
béin eu.alivo"d'esb e, oulras moléstias i;i::do-coulagio-
sas. Acham-se â venda na Dr.jjaria do Povo, rua de
S. José. em íreute á riu da Quitanda. 

GRÊMIO DâS CMSíUipÃS
Fica iranslfcrida para_ü dô _xxr,\w,

[empo, a partida a rt
ilasstijerrt.

ifar-se hoje.-
devido ao maa
O secretario, A.

CLUB GYMflàSTfGQ PDRTÜGÜE2
No concerto nnn inriado pa» amanhã, ;az parte. :;ea

doi iniiísmeros r.rtislas. o populansshno aelor Braãaão^
que recitara pela.primeira vez o moiiotogo O men casa-
menti, devido ã pwsna dt Patrocínio Filuo. 0 n>sto doi
bilheli-s aehats-se á venda nas casas de E. BevilaciUí,

i Arthur Napoleão e Carlos VVliera.

c

""'.-'•¦

X.i:

*_7*-"'"'"¦¦' 
'

:*®ÊÊw



%r&

,,á .¦

ic-'

wm

MAIO 36 — Bio de Janeiro — MAIO 3?
______MB»BPB^jjjggggjg_______SS5BB^SSi: — —- —¦ -

^Lü'8 DE GRAPHOPHONE
Clníf l-N.%5, José C, Ferreira, rna da Quitanda.
G Ui 9—N- 15 C t." Almeida, rua Goyaz. ¦
Clul, 3-N: 36 Arthur B.do Freitas,rua dos Pescadores.
CUib d-N. 53, Anlonio Cardoso, rua^o^Pedro.
Clni, 5_\. sr>, Padre Viccnzi, egreja Santa dc ima.
Ctub 6-K. 59 Manuel Fróes, rua Uruguayána.
Clnb 7—N ns- li i^it0 Ribeiro. nia d? tavradio.
Club S—N 7S, .1. Casaes. rua do Ouvidor.
Club 9—N. 67. Jósó Lopes, rua da Saude.
Club ifi-vili. João Anlonio Figueiras, rua da Lapa.
Club U-Correrá no dia 2 de junho.
Phonograpiios a prestações semanaes dc 5$.-tted.

Fitjner. Hua Uruguayána n. 24-, sobrado.e^NÜr1âLDANHA 
MARINHO

Sua familia manda rezar, depois de amanhã,
28 do corrente, quinto anniversario de seu-rall^
cimento, uma missa por sua alma, as 9 i,- no.as,
na egreja da Lampadosa.

torico. Foi o proclamador da Republica
na Bahia em IT de novembro de 1889.
Ex-governador d'esso Estado durante o
governo provisório. E' senador reeleito.° 

Espirito Sáüto—Luiz de Siqueira da
Silva Lima— bacharel em direito. Ma-
gistrado.

Capital Federal — Cândido Barata
fiilieiro—medico e professor da faculdade
de medicina. Republicano histórico.
Ex-prefeito do Districto Federal. Ex-
ministro do supremo tribunal iederal.

Rio de Janeiro — Quintino Bocayuva—
jornalista Notável. Senador reeleito.
Ex-ministro do exterior durante o go-

foi deixada abrange quasi toda a rua,
impedindo o transito.

Accresce que o trabalho da solda nao
tendo sido bem feito, tem deixado esca.-
par agua do encanamento, o que já
transformou aquelle mundo de terra
em. vasto pântano'^ onde varias pessoas
se tem já atolado á noite.

Urge uma providencia sobre o que
deixamos exposto, em attencão aosmo-
radores d'aquelle logar, aue dizem
nunca ter visto trabalho mais matado.

Dr. FurquinTWerneck—Moléstias das
senhoras. Rosário 122. De 1 ás 3.

Ultima descoberta da homceopa
thia, o allium sativum, de J

engano na guia passada a um doante de
moléstia suspeita a que hontem nos refe-
rimos, pois que de sua casa não sahicj
esse enfermo. j>*

Vinho do Rio Grande, á venda no ar-
mazem Derby. Praça Tiradentes 8.

Festeja hoje as süSsTSSdaslleliratà o distineto e in-
íaligavcl pharmaceutico industrial Sr. Luiz Felippe Freire
de Aguiar.

Os seus innumeros amigos vão levar ao chete ue
familia exemplar, ao esposo extremoso e pai modelo, e
á sua esposa idolatrada, exemplo de virlude e de bondade
os volos cordiaes para .jue se prolongue a felicidade que
preside o seu lar ha vinte e e.ineo annos.

_ ___ ; verno provisório."T™^=^rn3r^r^S"úâ,,lü."idaüna I Minas Gkrav.z-Julio Bueno Brançlao Barbosaj a rua dos ourives 121, aborta
^«Basiosde Sampaio vianna, esposa do Sr. Car-.|_advogãdo provisiouado. Ex-depuiaao influenza e constinacões de 1
T re'.!--- **KVC da esiaeão I estadoal. Senador oa vaga pela renuncia & g ^^ encontre-se em todas"as phar-

JL centrai da estrada de ferro, para o cemitério do Dr. Fernando Lobo. Influencia poli- nvif,i.1, ft firn<y&rias. E' nrenaracão espe-
do S. Francisco Xavier.

CSJJB AIHAZüNAS
Reunião familiar, amanhã, 27 dó corrente.— O 1' se-

cretario, /. ->!¦ de Campos Paradeda

sahio ao

A. PATA

tica no sul do Estado.
S. Paulo—¦ Manuel de Moraes Barros

—bacharel em direito. Lavrador. Sena-
dor reeleito. Ex-dopntado federal. E'
irmão do ex-presidente da Republica 1 tmi.x».ate

preparação espe
ciai sua

Verdadeiramente são as mais impor-
tantes do Brasil as fabricas a vapor do

Bhering, do Café Globo o da
^hapelama victona--i-ja^eraiaçau.H.o,:)a,..ü^v ------ -":;;,- ,,.,,.„, | manufactura da latas e mais artefactosC sr. *«.»«,., » * ,»,- . DAtadm£d*£««^ ^^ | do [m ,., ^^ á rua Sele de Se.

charel em direito. Senador desde a Con- j tembro Gb e 6o.
stituinte. Advogado. Fez parte do go-1 Narram-nos um acto de heroísmo e

26 de maio verno provisório de Goyaz. Ihumanidade que não deve ficar em si-
1S23. E' a data de uma emphaticá pro» Matto Grosso—José'Maria Melello—-llencio.

clamacão dc Pedro I aos habitantes do Loutor em direito. Ex-magistrado fe-1 Ante-hontem, ás 6 1 [2 horas da ma-
: ;' •" ' i ¦"¦-, •—:*"" -i.-.-n,-.i noo-.ir deral Ex-deputado geral no antigo nhã, banhava-se ná praia de Copacabana

reo-imen. p Sr. Autonio Carvalho, residente no
Santa Catharina—Lauro Severiano hotel D. Henriqueta, quando, arrastado

MuUer—- engenheiro militar e professor | pelas ondas corria o risco imminente de
da escola militar. 36 annos de idade. Se afogar.
Ex-governador de S^nta Catharina ei Immediatamente o conhecido commer-
deputado federal desde a constituinte, ciante d'esta praça Sr. Antônio de Brito

P-\r-\na' Brazilio Ferreira da Luz—- Lyra, auxiliado por um filho de Mme.
médico. Cirurgião do exercito. Ex- Rosenwald, cujo nome ignora o nosso
deputado federal. informante, correu em soecorro do des-

Rio Grande do SxjL—Ramiro Fortesi esperado, conseguindo salval-o, com
Barcellos—medico. Senador desde a con- | rjSco da própria vida e nomeio dos
stituinte. Ex-ministro brasileiro no applausos de todos os presentes

.Rio Grande do Sul, incitando-os a pegar
em armas contra os montevideanos:

«Próximas a cahirem em total ruína
estão as pbalaUges lusitanas que ainda
enxovalham a malfadada cidade da Ba-
hia... Habitantes do Rio Grande! Cedo
voltará aquella cidado ao grêmio brasi-
leiro, e eis o mais bello frueto dos esfor-

' 
cos de todos os povos desde o Rio de Ja-
neiro até Parahyba do Norte. A vos toca

-outra tarefa igualmente.importante.Nao
vedes que ainda os muros de Montevideo
açoitam monstros que, não ousando me-
dir suas forcas com as do exercito brasi- i jjrn'giaày: Jornalista,
leiro, valem-se da intriga para vos fazer, saúáelTSeíSàtiãõi rua Bento
a guerra? Esquecei-vos acaso a ingrati-, Casa£e 

f™6/¦l-mrom ciue vos pairam o bem que lbes;^lsDoa "• luo- w—

fizeste^ rn vosso? lares e os perigos de Usar na limpeza dos utensílios domes-

aue foram livres na guerra pelo valor ticos o Saponaceo; vende-se na rua do

dosívossoTsoldados?! Habitantes do Rio| Ouvidor ns. 40, 39 e 41 e no deposito,

Grande,reuni-vos,empunhe-se a espada; j rua de S. Pedroji. 4K__
vá para longe ou morra quem não quer j Casa gy0 Francisco— Alfaiataria ;_es-
ser brasileiro, e subdito do Imperador p'eciaiista em roupa fioa sob medida,

Mànteigas nacionaes e estrangeiras,
preço sem igual; r. V. do Rio Branco 4.

tu,^ Nas lavagens (íe casas, latrinas, mi
Coelho ctorios, esgotos, etc, usem uma parte de

Izalem riuzentas de ?gua. Economia e
efficacia contra a peste. Vende-se, em
vidros e latas, na rua doj)uvidor 00

Moveis baratissimos—Rua do Ou-
vidor n. 115, Auler &£^

Na sua própria casa, á rua Barcellos
n. 22, foi Maria Leopoldina da Concei-
ção espancada por Juvencio Vietor dos
Santos e Corina dos Santos, seus visi-
nhos, que a maltrataram bastante,
sendo o seu estado pouco satisfactorio,
devido a achar-se grávida.

O inspector da 14-\ Pinheiro de Cam-
pos, compareceu á casa da offendida
chegando a tempo ainda de prender os
oílensores e mandando a offendida para
o hospital da Misericórdia.

Moi. garg., naríz, ouvidos. Dr. Fran-

;—t  , ,„ „mn ,viq,: v.raiHermilte. Eotão observou que os resul.

SSS^xouXâafSS tados tom os melhores possíveis, ,,M

SSoSd^^Smente o bond, formando detnetos D3useabund<

quando substituído por outro condutor
na estação da rua Frei Caneca.

Como prova do facto, trouxe esse pas-
sageiro a tal chapa 96, que foi deixada
pelo seu dono e que aqui fica a disposição
do mesmo por gentileza do prejudicado.

Quem quizer saborear ura puríssimo
café moido compre o Café Loanda á rua
Sete de Setembro n. 101,canta da G. Dias.

Café Luiz dè -Camões, o melhor
café moido, rua Senador Euzehio n. 26.

Un. LEAt Junior, especialista Sín moléstias dos olhos,
ouvidos, nariz e garganta—IJis ;i--Qtiitaiida 1^.

Agora que se trata de evitar a repro-
ducção de casos da peste, seria de toda a

liquido absolutamente inodoro e incolor,
com destruição de colônias de micróbios
vários, observados mi tes das lavagens.

Quanto ao que aqui se fez, não nos
recordamos de momento; é possivel,
porém, que tenha si lo nomeada uma
commissão para estudarão assumpto...
pi;rrr)H'TI\|iÇ 

"Deliciosos 
cigarros de

Usem o Izal no banho e na toilette.
Fonseca Hermes, advogado; Rosário

n. 33, das 11 ás 2. 

PASSAM EiMTO
Quasi todos os senadores o conheciam,

e quem fosse aosenalo, ao velho casarão
conveniência que o Sr. miQistro cio in- clo COnde d'Arcos, vel-o-hia á entrada do
terior tomasse providencias com reiao^to i ecjjf^ci0 ou nas suas immelia.õas
á casa de detenção.

Como é sabido, estão alli recolhidos
muitos detentos e todos os dias outros
infelizes vão augmentar o numero
d'aquelle3, podendo levar de fora o con-
gio da peste.

Segundo nos informam, ha cubículos
ondo são encerradas muitas dezenas de
indivHuos,e toda a hygiene alli mantida
não basta.

Uma providencia salutar seria reduzir

Grave,circumspecto, o longo cavaignas
branco esparso sobre o peito, a cabeça
inclinada ; às vezes o olhar amortecido;
raramente abandonava o sau posto.

De certo tempo a esta parte, afâr-
mava-se com algum fundamento que o
vicio da embriaguez o avassalára. D'ahi
a morbidez dos seus olhos parados e ss
largas séstas dormidas na grande cal-'cada, ao sol.

Muitas vezes mesmo houve

cisco Eiras,'LTruguayana^41,1 ás3 horas.
Os Dns. Sampaio Ferraz,Barros Sam-

paio e José Anysio—advogados ; inven-
tarios, liquidações commerciaes, c.iusas
eiveis e jury. Rua do Hospício 13.

Izal é o d esi nfectanta mais poderoso,
mais agradável e mais econômico. De-
posito : «Ao Preço Fixo»—Ouvidor 60.

t- muiMS vezes mesmo houve quem
o numero de presos naquelle estabeleci-|ol)servasse a SCGna degradante de al-
mento, onde muitos estão correccional-1 m qu6j abusando da sua fraqueza,
mente á disposi.ão do ür. chefe de poli-j^ 0ffertas36 fartas libações de cachaça,
cia e de vários delegados. ;„.,+,-i;_,r,,.om nr>r í^rac o iinv.!

Armazem S. Cypriano. Comestíveis
baratissimos, ruado Cattete n.^6

Quereis fumar bom e barato ? procurai
os saborosos cigarros fortes o fracos,
marca Veado.

ELÉCTRiSÂÇAO" DA AGUA DO MAR
Recebemos a seguinte e interessante

Os cigarros Regalia fabricados com \ &o conhecimento do Dr. Góes Sayão,
.puro fumo goyano e excellente papel de delegado da 13* circumscripção, chegou
i alcaçuz, contém uma esplendida colleção ! iicje um facto que talvez seja o resultado

de âiíinetf-s-bindeiras, figurando entre (ic'um crime repellente
do d'0range e a

Pedro I.»
Gostava bem darhetonca, o Io impe-

rador...—B.

tra-obras perfeitas e preços rozoaveis;
vessa de S. Francisco n. J3.

Os sóciosdoCircoio Óperaio Italiano
«. r,««»«o onunnnro devem reunir-se amanhã, ás 6 horas da

OS NOVOS SENADOREo tarde, em assembléa geral, para discus-

Estando terminado o reconhecimento são do regulainentojnterno.

do terço do senado, publicamos estas Túmulos, capellas, lapides para sepul-
lio-eiras notas sobre os novos senadores!turas e qualquer trabalho de mármore

por novo anuos: . apromptam com brevidade e perfeiçao.a
Amazonas—Silverio José Nery—agn- 'preços razoáveis na casa de d. hmüio

'cultor. Ex-deputado federal. Acaba deiBergmann vfc Cj -,_ rua deS. -jose n. . i.

ser eleito governador do Estado. j riraRRoS Caporal'. Havana, Hy-
¦pARÁ_Jtísío Leite Cliermont—bacha- ülUHn gienico olcalrão, Santo

f rei em direito. Ex-ministro do exterior j VEADO Ângelo, Acadêmicos, Vir-
do governo Deodoro. Senador reeleito. Lj^ Descobridores, Gõyaoo,Rio Novo,
Ex-governador do Estado durante o go-^yn-iorés, em carteirinhas com vistas,
verno provisório. Ex-consul em Vene-1 c];romoSj retratos etc.

O café Moinho de Ouro è de boa quali- j
dade e aroma; Jí ilo a 1^500, 5 a LS-100.

Fm individuo de còr parda, admittido J

ellas a do glorioso Est-d
do invencível Transvaal. Deposito—Ou-
ri ves 134.

Charutos Rodenburg.
Cerveja. Frauziskaner, em caixas.

s depositários: Herm, Stoltz
a da Alfândega 63.

 ,L . utilidade na quato"ãâuaiiiãsãreis |wra as columnas da

S horas da manhã foi o inspector | jaMg^^J» ^e"$&!&£poSuüi
Rufino dos Santos, que se ^J^njg^fèZp^ fall0 simplesmcnle como

curioso isnoranto nas sciencias médicas.
- Deixo a idéa aos entendidos que discutirão o assumpto

Bènjamin Constant n. 30 B, que, depois ""X^lM

A's . .
achava de

serviço na delegacia, procurado pelai
Exma. viuva Carbone, residente á rua

i T*nic
& C, r

I Rect
1 méíhoi

Fal:
1 manhã
nerai cl

\ reir;
O

ida l
\Xa\

de lhe communicar que n'um terreno
junto á sua casa fora encontrado o ca-

'< • i ,„,r ^idaver de um recemnascido, fez imDor-
nmendamoso uso do Izal como o 

^ revelações acerca do achado
preventivo contra a peste. Em ^ ^ ^^ ha cerc? de

omo criada
que se achava

em estado de gravidez

tivo contra a peste. -»-- fanllr.^ ,„^.  -1 p_,rn casa d essa sennoia, i
item, ás 11 112 horas dajtros mczeSj empregou-se cc
ina Cândida Ferreira, ve-1 izo]jna Ribeiro de Aguiar,qu
lo Sr. Luiz Antônio Fer-1 .m pstiflf]n de gravidez.

que o inutilisavam por horas e hora
N'essas condições, a garotada muitas

vezes apupava-o,e elle,como um carioca
convicto, conhecendo os lances da ca-
poeiragem, defendia-se ás cabeçadas.

Ha 15 annos talvez, acompanhando
um amigo deinfancia, sentou praça nas
fileiras do exercito e era de vero garbo
e a disciplina que mantinha qu.mdo des-
filava o seu batalhão pelas ruas da ci-
dade.

Na guerra e na Daz, sempre firme no
ÍS^ii^S^S^T^Sl^^ seu posto, prompto a obedecer ao toque

^'S?rStS^*n do clarim, vimol-o partir para o norte
1 do Brasil; acompanhamol-o quando se-

guio com o seu batalhão para o Rea-
íengo.

Era querido e amado pelos seus cama-
radas e desde o commandante até o ul-
timo recruta todos eram seus amigos.

Entre as suas innumeras aventuras de
mocidade conta-se o seguinte episódio:

Seguia o batalhão nara uma parada

| carta:
Cidadão redactor.—0 ollicio do Sr

! industria ao li^-al do governo junto
Dr. ministro da
companliia City

li ip ilibado ultimo a Exma. viuva Lar-

agua P

Ex-consul em Vene
mii ol €_' 

Maranhão—Manoel Ignacio Belfort
' 
fieira—official de marinha. Ex-gover-
nador do estado. Senador eleito na vaga

pelo Amazonas. ;'c ]ldnt levando um re-

eX^el^L^t^^^l» oorreme Ce ouro pan senho,,
o *-f„,-r,f^ !e algum dinheiro.
fed'- 

1ÍM™ dc Assis Osorio Men-' ü° Maria de» gueixa uo lètogMo Cr,

^-bacharelem direito. Advogado. 112= circumscripção.  _
Magistrado no estado, onde foi presiden-; i)R. Carlos Teixeiuá, operador e par-
te do tribunal superior de justiça. teiro, consultório 39, rua do Carmo; re-

Rio Grande do Norte—José Bernardojsidenci.aâ R. doJ-liáehi;elo_12í.
de -Medeiros—senador desde a consti tu-; DuchaS) raa" Bento Lisboa n. 108
inte. Fazendeiro. Ex-deputado provin-
ciai. Chefe do partido liberal no antigo

unas
pacln
salni
da i

qui
Le:;

-\'Ól

: ten
igt.
ina
li-".

a peste.
hon
\k

..ío do
ionario da Imprensa Nacional.
i realisa-se hoje, ás 4 horas k0pê retirou-se por alguns dias de sna

cemitério de S. Francisco jpasE) deixando sua filha de 14 annos de
idade em companhia da criada.

Regressando ante-hontem, encontrou
doente u criada Izolina, que declarou ter
abortado, porem esta declaração deixou ^

bom o barato : na tapeçaria [suspeitas no espirito da patroa, que de-} J„uuVXtoivS isto
Quitanda ns. 22 e 22 A, es-! pois soube ter Izolina permanecido um ° Montam mus^"—-^-^^ capitai

2CCO do Carmo. - Machado, dia inteiro oceulta no porão da casa, e 8Un^^~«nW
., armadores e estofadores. por isso entrou a pesquizar., sempre des-

'confiando do mysterioso véu quo en-
i volvia o caso. ,

Uma cousa toda accidenbl veio hoje fSto.^teSrgo d. f
1 desvendar o mysterio, comprometteudoj Disai-nosmabvoiw^o

.... „*„„ ;„ft„;rtin ftlpara a fabricação da agua
minto Isolma, que se mostra inquieta o {,h.iroux ,)0l. muiiq.tempo
perturbada ante os acontecimentos. | sabe para

, esteiras, oleados, cor-
steiros, moveis, pellegos, ca-
'os os artigos para ornamen tar

revistas scienlificas que a açrua do
mar electrolvsada è o mejhor e o mais barato d--sni!--
dante que existe, tendo uso constante em muitas cidades
da Inglaterra, da França o dos Estados unidos.

üm livro que tenho a mão, cila as seguintes palavras
do sal.io Dr.Roux na exposição de electricidade, reali-
sada cm Paris em 1S93 , . ... - ,„.,„ ' no cattete.
de„i4^^:tt^^X-a"ine^eÍ^1!™! Os soldados impávidos marchavam
excellente désiníeclante, matando as bacteries em o ou I serenos ao som do dobrado que executa\a
10 

créiolo.iue' os scientistas da minha terra conhecem jà' a banda; á frente o nosso heroe com o

tão bom antiscpUco, gabado desta tórma por umtoicra mesmo fr3rbo militar COmO aue abria a
da competência de Rou* e, por isso, aqui deixo as se- «"» us

guintes idías j marena." 
Porque não seriam lavados os nossos esgotos com _. 

renente, Com espanto geral,
Não poderia a companhia Jardim Botânico lavar os I,--,,;

se„s í!on.ls eom esto désiníeclante que lem a srandi
vantagem de não ter cheiro _

Não seria possivel expor mesmo a venda, em gar
raias, este preparado que póde ser o desmfeclantc me- 

^ ^ prevaleeenclo-se do abaDdOQG
hoxóes 

ntosatemos se será facii, como diz aTevistaem; vendedor ambulante deixara

^Td^tos* 
[abncaÇa0^| 

um cesto de fruetas, atira-se a ello e
'- íf' i volta ás fileiras de posse de uma dourada

espanto gerai, elle
destaca-se da fileira. Todos os olhares
curiosos acompanham o seu movimento
brusco.

\TAS Delicadíssimos cigar-
ros defumo mistura-

VEADOd0} Goyanoe Turco.
ta vez, não obstante a exis-

iia guarda nocturna na fre-
'loria o de um posto policial

fDe um leitor curioso./
Rio. 26-5—1*300.
P. s. Já Unhamos esc

alguém a quem tallamo:

penca de bananas.
I Atônito o dono da mercadoria basca

¦ipto as linhas acima, quando ; perseguil-O.
sobre ellas. nos disse que já nPhalilp
ixperienciás -"" •"»"»•««' I uewaiuecom magnífico o faz. O guloso comedor de

-,..,,,,. bananas ja não retomara o seu legará
. informante quo o apparelho. f , , hatalhaOelectrolvsada là esteve uo cães . irente ua uaLdiuuu

onde; AS:
sendo" atinai retirada nao

•urou-nos a mesma pessoa que os
zar do bom

'anto Amaro, os gatunos, na enxurrada
Vj. roubaram diversos relo- qUjntal, e

íiiuí:ui,w. no^o's"Íionirns 
publieós declararam que «ap

E'aue, devido á chuva desta UOlte, a ^ulla,l0 ^ experiências não se deviam adoptor aqui
carregou

amin Constant.

Conhecedor da tactica militar buscou
garantir-se contra qualquer aggressão
collocando-se entre dous pelotões.

Escusado é dizer que o mercador ficou
roubabo.

A velhice e os hábitos viciosos a que
aliudimos fizeram-n'o caduco.

•"!

regimen.

.A-os nossos leitores
Durante ledo o tempo é» Bipça.©»CBiyersal.de ijoj

os leitores de nosso jornal.pad-i-ao.-nronlrar a collecção
Completa, se tínízerem consultal-a. em casa dos nossos
correspondentes em Paris, os Srs. Mayçncc, tavre.& C.,
directores do iComploir International de Publicilf-,*
13 rue de la Grangc-Boielière.

{¦:•:¦

ôr<
10

A.

—3 
quem quer morrer

s em um anno pelo prodi-
ezonico dc Jesus, que cura
¦ tres dias e com um só vidro
astres, intermittentes, remi-
•>s ou maleitas eto. Um vi-

dúzia 60SÕ00.— R
rn n. 108.

|micões. Ultimamente mesmo alguns cama-
De facto, essas experiências foramjei- j ra(jas iudibriavam-n'o expondo-o ao ri-

oaqu

ft. de Sá Rego, dentista. Especialista
em dentes artificiaes. Rua Gonçalves
Dias n. 1.

Parahyba—José de Almeida Barreílo
—marechal do exercito.Senador reeleito.

Alagoas—Manuel José Duarte—me-y Bííl~Q de Pedro Affonso, operador;
dico. Ex-governador do Estado, hx-, consultorio de ] ás 3j Direita 19.

^^n-tct^Vorrea HatresdiastíSTSÍmide trabalha-

Ar^So-do2T em direito. Lente ju- dores da inspectoria geral das obrasip -.

bi ado da faculdade de direito do Recife. bJicas esteve na estação Dr. Frontini h-1

Ex-^nselS no império. Ex-gover- gando o encanamento d'agua ao registro i

Sffi^S^SS 
!ag3rr'aítío 'Vai: 

aíSiiaação Ce la. serviço fizera™ i
canaao. ^ QePuldUU » 

|elles grande e funda exeavaçao na rua 0úrosão os quo
Sergipe-Martinho César de Oliveira j Elias da Silva, em frente á c ncella da i 

Armadorés e estofadores. Tape-
GWor-bacharel em direito e advogado. | estrada, e, logo que a concluiram^se re- i 

carias e mobiiias e todos os artigos

alguma, terra doIpo^o^g^^^a^ghggjj^^
,..,..-,...... ,,..-¦-..- .... ,)iUllui». c junto a uma palmeira appa-;lml)onj(.af.m 0asa...

pertencentes a varias casas; ^ceu um descarnado pésinho de criança, j ^» interessante carta do nosso leitor
Asexhalacões pútridas áttrahirampara |CURjOSOj podemos additar algumas infor-

Ulli a attencão da Sra.Carbone,que o for
íencontrar, e immediatamente commu- it__ ,i,..^,^....L
í riicou o oecorrido à auetoridade i tas af.ui; não cremos que a conclusão a {diculo todo pintado
i Isolina sihira ás compras e, ao voltar, j chegaram os nossos homens públicos j o processo era simples: apanhavam
encontrou já em casa o inspector Rufino fosse aqnella a que se refere o nosso cor- j 0 pobre depois do banho e mancha-' '¦— sido muito; vam-n'o todo cora bonecas de anil.

PMP-Ila porque nunca mais se fallou j Elle era indifferente a tudo.
n»isso 

I 
Ha poucos mezes notou-se a sua au-

O apparelho foi trazido da Europa pelo I sencia noslogaresem que commummente
nosso activissimo patrício o Sr. Anto- era visto

Lage, que com osta despeza, a que" " 
talvez não tenha conse-

Larga de
que a interrogou

30UR3

regimen

Saborosos cigarros de
"umo especial do Rio Novo,

cigarros vEAnoepapel peitoral Alcaçuz.
Os chocolates àa fabrica Moinho de

todos devem preferir

Ex-magistrado. Auetor de vários livros | tiraram, deixando a entrada da rua omj.;m & 0].namenta(?ri0 dô üma casa. Sor-
jurídicos. Jornalista. Ex-deputado pro- lastimável estado._ , „,. A mo tíménto e nreçossem igüal.Monfóíro & C.
vincial e ex-governador do Estado. A rua pouco mais tem de qua tio me- ; B- 2?

. B „,A-l4*'o Clfmaco Damauo- &W*^&^^^\"i&&. AetonTS^ÍcKÕ Ferreira de
medico e lente jubilado da escola de estag^«^SS^r^J-^ê^de 

BaríÉ pronrietario do hotel ã rua Se-
medicina da Bahia, Teve. o ;t,t^P(^'gg^lgâ? m0raJ01e° q"8 lLI" "' 

„^ei,.éU d. 138. proeurou-nos boje,
conselheiro no impeno.Lente do lnstituio. tomai os trens.
Normal da Bahia. Republicano lr~ «» ™'« v

...... aquella a quei
I respondente ; mas deve ter

Nada de positivo declarou ella, sendo mrpf»ida. norque nunca ma
que o seu depoimento muito a compro-
mette.

Iioje o Dr. Góes Sayão deverá proce-
der ã exhumacão do pequeno cadáver e
o íará remover para o necrotério, onde
deverá ser feito o necessário exame para
se verificar se de facto se Jtrata de um
infanticidio, como se suppõe.

Isolina está detida.
Ri-st.\i;r"ant"Piínin3Ui,a. — Almoço ou

jantar com vioho 1£300, dá pensão sem
vinho a 70$ e com vinho 90#, cozinha de
Ia ordem; rua Uruguayána n. G7,entre
Ouvidor e R°sario^m___

Dr Barbosa Uonièa. rui dos Ourives n. 132; con-
sultas de 1 ás 3. moléstias do pulmão 0 coração.

Um p ssageiro do bond, cujo conduetor
tem a chapa n. OG, linha Itapirú, veio â
nossa redacção fazer-nos entrega de uma

O grandeis- I volume de terra que alli

nio
não se poupou, _
guido senão mais uma decepção das mui
tas que o seu gênio emprehendedor deve
ter tido em meio tão pouco propicio.
Se não nos enganamos, a machina func-
ciona hoje nas officinas da Costeira,
modelo de hygiene onde muito haveria
a aorender.

Como o nosso correspondente somos
leio-os em sciencia, e apenas nos limita-
mos a dar informações de facto ; por uma 
coincidência um dos nossos companheiros; exercito,
estava em Monte Cario quando o nosso
patricio Lage estudava o assumpto, efoi

por ello convidado a assistir em Nice a
uma das experiências feitas pelo inventor

Abrio-se o senado, começaram as ses-
soes preparatórias e não mais se vio á
entrada da camara alta o bom veterano
com o seu longo e branco cavaignac ba-
lançando ao vento.

Portinaz moléstia invadira o seu orga-
nismo e por entre as lamentações e as
saudades dos seus camaradas expirou na
tarde de 16 do corrente o Mimoso, o po-
pularissimo Mimoso, o bello e grande
bode branco, que durante lõ annos acom-
paohou o23> batalhão de infánteria do

CASA DA ONÇA
Grande empório de calçado, visitai

1 mirai os preços; rua Uruguavana, h

'surgiam phrases terríveis em que a fa-
milia toda do coi^endor era trazida áise arrepende 

%^^^tJ^
nraca publica e zurzida valentemente: no estylo do artigo? Se foi, ceve tei tido

«Ladre Fuaò A. á vontade até que um j um suecesso estrondoso-
piedoso fiscal, conhecendo o seu horrorl Deixemos, porem, o
TciZa (qo que acompanha o honrado] Ha um phenomeno curioso, aassigna-

senhor seu pae), ponha termo ãs suas | br nas brigas de padres: sao em geral

lhe oceorrem, de
de obras alegres tossem geraimeuue uu-s^.^-w. "\~r~am 

mlA p11 a revele
vida homens soturnos e melancólicos, - quando om quando, sem qae elle revele

que os escrintores de dramalhões tra-jsentil-os.
¦~- 

pas

liSíSSSpÃ»
gicos e romances sanguinários nao

Ha dias,abrindo ura jornal diario.íui,
como de costume, aos a pedidos.E', creio
eu, o estricto dever de todo bom brasi-
leiro: pôr-se ao corrente das descom-
posturas com que os seus concidadãos se
mimoseiam reciprocamente.

Dizia a epigraphe do artigo: «Monse-
nhor Minia ao publico e especialmente a
seus amigos.-» Amigo eu não era. Tinha,
porém, como publico, qualidade bastante
para tornar conhecimento do facto. Li.
Dizia o primeiro periody:

« Com profundo asco 0 ao mesmo tem-
po com piedade evangélica, vi um artigo
que fuão A. M. publicou no Mucury
contra mim.»

O nome do articulista> de que só dou
aqui as iniciaes, lá estava com todas as
lettras.

Fiquei,porém, a matutar como poderia

doenças e dedicações gratificadas.^
Todos os gryphos e parenthesis são do

Monsenhor.
Chamando ao fiscal «piedoso» elle es

Deixemos, porém, o'caso particular, jsassom de foliões de gênio^alegre.' Poucos philosoptios terao escriptó lt-
vros tão acerbos, como os de Schopenauer
e Hartmanu. Nem um nem outro se vi-

de uma virulência feroz
Ninguém esqueceu de certo o que era

o Apóstolo. Não sei se ainda hoje con-
serva o mesmo estylo. As verrinas_que

utn wvii

Não revela, mas guarda.

ram levai

Um bello dia, toma da penna e vai
escrever. Todas as tristezas, as amargu-
ras, as decepções, a qua elle parecia in-
sensível,escoam-se por alli. Saem phra-

A litte
los a isso por um gênio parti- jses dolorosas,Poente».,teM

da absolvição, limpo de pezares, leve,
contente, satisfeito.

E que é feito das tristezas?
\ sciencia nos ensina, que nada se

perde : nem forca, nem matéria. As rai;
vas impotentes, as fúrias, as coleras—la
ficaram depositadas no coração do paJre.
Oue se lhe apresente oceasião opportuna
e elle a aproveitará. Sahirá então o

ainda

clarece um pouco como entende^ a pie- d'antes publicava oram truculent.s. Pare; d«dò ? un
ciaiete um L>- ^ Tamfiem jdizer ,:iesHfòros-com ou sem çieixade .dw mms c-ff
dade : é sovando e m'itnd
Christo um bello dia, entrou, templo a
dentro, dexhicote em punho, surrando
os vendilhões. E' o Christo de .iebenque,
que esse padre aprecia,

IcularnvMite triste. Hartmanu, que
!é vivo, confessou em publico, respon-
dendo a um artigo, que não havia reme-

'icaz para ser feliz do que pro-
èyáií&èiieáí—levantava a batina e corria
àtrazdos incréus, de cacete em punho,
prompto a desaacal-os.

Não ha muito tempo, o bispo de Minas
teve de intervir na redacção de outra
folha clerical.o D. Viçoso, porque havia
chegado aos maiores destemperos de lin-
guag-ni.

A pugn^ épica do conego Wolfenbuttel
contra o padre Julio Maria tambem não

Por isso, furibundo, monsenhor acha i pode estar esquecida. Esta foi um pouco
toda a escola normal da sua Minas, iro-! mais variada, porque teve de tudo:
nicamente, ülustrada e aconselha o con- \ desde a discussão de theologia ate a
tendor que « paste longas campinas Ü- ággr.essão forte e a nota hilariante.
vrcmenle... | Uma tal disposição de espirito em ho-

Certo, eu não sei se elle tem ou nãoi mens naturalmente votados a uma re

« não é o Christo meigo, o Christo das crianças
um rosto de saudade, uni riso de esperanças,
o deus que lem nas mãos as curvas de dois evos:
6 o duro juiz anniquilando os réos.
ú a visão dos ivis wn dias de lialalha.
o deus que implanta a lõ as voze* da inetrallia,
quo vive do esplendor dos raios do Sinai,
que morre sem dizer: —perdôo; perdoaeU

. v,u „.,,, ov. » ,....- ..... v .. nao i mens -- . ... ,,..
tem razão. Tanto quanto pude comum-!ligião de ].;» o de ternura, habituados
1 .... ,/.,-. '• ... ,-¦, -'.. ,. mente com senhora0,

el^iedade evangélica. Evidentemente^jcheu c^at o monsenhor por cusa de utn 
j^^^|g^Í||Í ^m^uada sacrificada era esta: o asco parecia sermão. jiiusiiid íazao psjçnoiogicj quo « 1 ___

fessar o pessimismo.
E'que não existe em nenhum de nos

uma ordem única para tendências. Vi-
vemos sempre solicitados em direcções
òppostãsi

Physiologislas diversos já tentaram
explicar o eso, ensinando que as duas
metades do nosso, cérebro pensam di-
versamente. Quando uma diz : sim} a
outra entende logo que nào. Discutem,
brigam e afinal a que vence commanda
o nosso escra visado corpo e íazemos o que
ella quer. Mas a victoria que unia teve
n'um dia, cabe á outra no dia seguinte.
D'ahi as contradicções.

A theoria era até certo ponto fácil de
comnrehenler, mas parece que é antes

?trraESSS « «Ho necS-IUgo taatõ mais viruleaío. ,».to m»

gíüeSM se lhe vão es dissabores!suave for tab. aa^ „,enta o^auetor.
accumulados durante o ramerrão da vida 1 ^üsenhorMiirto edee. ae certo, para as

qSdianâ^am^ra esta - partilhaIsuas confessadas mu torrão^ de^ assacar

incomparavelmente melhor-as alegrias candi (ou eandi, comoq

ti fica
Em tolo o caso, o íacto

ç^uito maior.. .De momento a momento.. 1 Que dizia esse sermão ?
I mesma ra/.au |»j>uy*y6ty« H"- -- . |1-1.'-Vmànlo
! todos os tem uos fez com aue os aucr —íhomem e nituialmente alegre,

existe. Um
jovi ú,

Q S_l tisfUCÕPS.
A situação dos padres aggressivos no

gênero demonsenhor Murta, o Apóstolo,
o D. Viçoso e o nosso conego Wolfeu-
buttel não deve ser outra.

Diariamente, por inclinarão e por
dever de officio, são meigos, são affaveis
são cridosos, vivera torrados de ternu-
ras e blandicias. Ninguém lhes surpre-
prehende uma palavra asper», um
gesto brusco. Passam no mundo de olhos
em alvo, extacticamente.

Que, poré n, hão de eli es fazer de to-
ilos os ítzedumes que a cada passo
feiem?

i'or cumulo, não tem só os próprios.
 '.'••'-,

ao confissiouario, cada um vem, despe-
ja-lhes no ouvido seu fardo de tristezas,
de maguas, cie misérias e sáe, por effeito

Lopes); para os'adversários parece uma
esponja de tel e vinagre.

A murta que lhe perfuma o nome toi
sempre flor de eleição: era a flor de \ e-
nus e de Cupido. Uma das tres graças
traz sempre na mão um ramo d;ess9 ar-
busto. Usavam-n'a tambem, creio eu, os
antigos judeus. Que tem isso?

Dos arbustos mais delicados podem
tirar-se varinhas excellentes para cortar
o couro do próximo... ,

Tambem o marmello e uma trucw
muito gostosa. A marmellada gosa aa

oi i tão boa fama, que até deu para «>ra e"*
se lazer uma metapliora corrente:

Ina marmêllaiia ! » No emtanto, as varas

pouco acariciador! Dig-'-m-!i'o as...
lombos dos pequenos endiabrados.

Rufiufio Singapura.
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BOLETiffl 00 GQHGRESSO. jLt
Jía sessão do senado hontem tomou

i o br. Almeida Barreto e foi re-

conhecido o Sr. Barata Ribeiro.
Os Srs. Alv ro Machado e Almeida

Barreto oecuparam-se da dualidade de
a«semblétts legislativas na Parahyba.~I\'a 

câmara"foi longamente debatida a

questão de constitucionalida.de dos pro-
esentados nelo Sr. Sylvio Ro-

|de nós. E, emquanto ã-Ditqueza faltava,
muitas vezes deixámos de escutar as
phrases de outros personagens.

Estava consagrada a mulher; restava-
nos admirar a artista.

Os primeiros gestos, uns movimentos
languidos, o sorriso, os maneios da for-
mosa cabeça de Georgina Pinto lembra-
rám-nos a Lucilia.

Do s-gundo acto ern diante, porém, a
individualidade da artista foi se accen-jectos .-qu-

mero sobre terras devolutas nos Estados tuando. No terceiro, ella começou a nos
e milícias estadoaes. j impressionar e no quarto acto subjugou-

Legislar sobre es tes" assumptos foi jul- nós, fazendo a scena final com extra-
o-adolnconstitucional por dous terces da]ordinário brilho.
câmara em votação nominal

i.BT
DERBY- CLUB

tempo melhor.r, corrida de
muito a ri i -se o tempo iukhhh »i, a

amanhã no Derby deve ser
nuiia, pois o programma está bem or-

ganisado e tem despertado justo inte-
resse.

Nas rodas dos entendidos, considera-
se que são estos os melhores palpites:

Anisette—Itaó.
Discreto—Alhion.
Íris—Menelik.
Tenebrosa—Iguariaçá.
Multicolor—Alcachofra.
Ilydra—Captivo
Azares: Papyro, Lycoris, Ari, Tso-

lier 11, Nicklauss e Jaudyra.

Uma salva de palmas, tres vezes repe-
tida, repercutio em todo o theatro quan-
do a duqueza de Septmontes iatiça-se
nos braços do pai, depois da tremenda
objurgatoria contra o duque.

E' uma artista encantadora, é uma
artista de grande valor a Sra. Georgina
Pinto.

No salão do Conservatório Livre de
Musica realisa-se amanhã um concerto
vocal e instrumental organisado pelo
maestro Prampolini.

Biz urn azarista intransigente que são
bo.is duplas as que se seguem :

14.CS, 34, 13, 56, e 23.

Ase!'*uvas cie hoje devem ter reduzido as
pistas da quinta da Boa Vista e do Jar-
dim Zoológico a estado tal, que obrigará
a transferencia das corridas cyclistas do
Velo-Club e do Grupo dos X11I.

Mais tempo terão assim os campeões
inscriptos de se preparar para as grandes
luetas em perspectiva.

Foi publicado hontem mais um nu-
mero excellente da Semana Sportiva,
trazendo, além de minuciosas e interes-
santes informações sobre o turf, a velo-
ipedia, o rowning ea pelota, uma bellis-

ENGENIO ORFEO

O concerto do distineto mandolinista
Eugênio Orfeo realisa-se hoje, no salão
do Conservatório Livre de Musica.

Nos salões da Real Sociedade Club
Gymnàstico Portuguez devem realisar-
se tambem amanhã o coneer:o musical e
o assalto d'ar mas de qne demos noticia
ha dias.

O programma d'essafesta, organisado
pela virtuose D. Ermeiindade Almeida,
é o seguinte:

Primeira parte. — Musicas— Schu-
lhofl, valsa brilhante, S mãos, dons
pianos, pelas Sras. Ermelinda de AI-
meida e Rosalba Becci e senhoritas Olga
Becci e Angela de Carv lho ; A. Ponchi-
elli, Gioconda, ro uanza para tenor,pelo
actor Eugênio Oyanguren, acompanha-
mento de piano pela Sra. Ermelinda de
Almeida; Ch. Acton, Polonaise, bando-
lim, pela senhori ta Maria Adelaide Lago,
acompanhamento de piano pela senhorita
Olga Lago ; llerold, Zanipa, ouvertura

sima photogravura representando a che- para piano, 4 mãos, "pelas senhoritas
gada do pareô 15 deI\'ovembro, da grande; Olga a Angela; Denza, Toma, rommza,
:orrida do centenário no Derby-Club,
executada no acreditado ateher Bevilac-
qua e reproduzida de uma admirável
píiotograpiiia instantânea apanhada com
rara felicidade pelo distineto amodorSr.
Barros Araújo.

Espectaculos de hoje :
Lucinda.— A estrangeira, comedia.
Sant'Anna. — O amigo das mulheres,

comedia.•:„ Recreio.— 0 besouro encantado, ma-
gica.

Cai-.-.-Cantante.—Cançonetas, etc.
Aloahar-Parque. — Cançonetas, etc.

TUE4JR0 LUCINDA

canto pela Sra. Rosalba, acompanhamen-
to de piano e violino pela Sra. Ermelinda
eSr. Raposo; Ch. Gounod, Fausto, ían-
t. sia de concerto de Alard, violino pelo
Sr. P. Paganini, acompanhamento de
piano pela Sra.Ermelinda; Denza, Se...,
melodia, tenor pelo Sr. Mariano Soares,
acompanhamento de piano pela Sra. Ro-
saiba ; Monólogo pelo actor Peixoto ;
Lisztíl, Rapsodw Hongroise, piano pela
Sra. Ermelinda. ;

Segunda parte — Assalto de armas —
Florete, muralha e assalto, peios Srs.
Affonso Magalhães e Anchieses de Ma-
cedo ; espada, assalto pelos Srs. Edegar
Campello e J. Guimarães; florete, as-
salto pelos Srs. Ailbnso e Francisco Cruz;
sabre, assalto pelo professor Vieira de
C;istro e Sr. Raul Machado ; florete, as-
salto pelos Srs. Edegar e Anchieses ; es-
pada, assalto pelos Srs. Guimarães e
AfíbDso; sabre pelo professor Vieira de
Castro eSr. Edegar.

Terceira parte — Musica — Cardoso
Menezes, Os Canários, pòlka caracteris-
tica,piano a 4 mãos,pelu maestrina Fran-
cisca Gonzaga, o a Sra. Maria Amélia
de Paiva ; Verdi, Rigoleto, quartteto, vio-
linose violoncellos e piano pelos Srs. Pa-
ganini,Raposo,Bicherlee Sra. Rosalba;
Tosti, Mio poi-$ro amor, romanza pelo
Sr. Soares, acompanhamento ao piano
pela Sra. Rosalba:*Silvestri, And-ante
appasswnalo ct... mazurka, bandolim |
pela Sra. Maria Amélia de Paiva, acom-!
panhamento de piano pelo Sr. Alfredo!
Lebreton ; Monólogo pelo actor Brandão; I
Ceri nelle, Gran dueto, Vespri Siciliani, i
piano a 4 mãos pela Sra. Rosalba e se-
nhoritaOlga; A. Rotolli L[alba, barca-
rola pelo actor E. Oyanguren, acompa-
nhamento pela Sra. Ermelinda ; Can-
çoneta pelo actor Mattos ; Alfred Gui-
dant, Galopo de concerto, piano pela
Sra. Ermelinda.

A Estrangeira, peça de Ale-
xandre Dumas, cru 5 aMos.
traducção du Anlonio Enncs.
Estréa das actrizes Darbara
Volckart e Georgina Pinto.

Ha vinte e tantos annos, muitos dos
espectadores que hontem estiveram no
Lucinda, appiaudiram a peça de Dumas
representada no Gyra-aasio. •

A Estrangeira d'aquelie tempo era a
Sra. A polônia e a interpretação que essa
artista dava ao papel, se não era extra-
ordinária, dizem-nos, tornou-se notável
por uma longa e calorosa polemica na
imprensa, entro Henrique Chaves c
Cardoso de Menezes, este nas columnas
da Gazeta da Tarde e aquelle nas d'0 Rio
de Janeiro.

D'ahi para cá não sabemos de outra
exhibição da comedia. Pela primeira
vez, ao que nos consta, reapparece ella
agora em scena.

Essa circumstancia devia ser um dos
attractivos do espectaculoque assistimos
na noite passada. Outros attractivos,
porém, levaram ao lheatrinho da rua
do Espirito Santo uma escolhida concur-
rencia;—estreavam com A estrangeira
duas das primeiras actrizes da compa-
nhia portugueza, a Sra. Barbara Wol-
ckart e a Sra. Georgina Pinto.

Aquella é, ha alguns annos,uma repu-
tação firmada no theatro. A segunda,
porem, a Sra. Georgina Pinto trouxe-
nos uma recente nomeada de artista de
talento e de crande futuro e foi com .
verdadeiro interesse que a vimos estrear.! freguezia de Inhaúma estão em péssimo

0 publico nutria a mesma curiosidade j estado de conserva .-ao. Ruas ha em que
e, quando na sala echoou a ultima nota o transito e impossível; entre outras
da ouvertura, ao subir o panno, todos, «estacaremos a estrada real, por onde
anciosos, aguardavam o momento em nascemos pequenos lavradores, carvoei-
que a Sra. Gergina Pinto surgiria em ',os> etc-> que S5 destinam a Capital Fe-
scena ! deral, os quaes sao obrigados a fazer u ma

orno se sabe, o primeiro acto da co-lgrande Volta (pelo campo do Botija),
nobre, em

GA_?EY_NHA •

E5tà em festaolardo Sr.José VaU-nça,estimarei suarda [livros d'esta praça, pelo nascimento de seu liiliinho
Nelson. ''¦¦¦¦ \L^^.

Escrevem-nos :
« As ruas e estradas pertencentes á

media p.ssa-se ívum salão
noite de baile. Brilham á"luz dos cande-
labros as toilletes riquíssimas e os dia-
raantes rutihm com fulgurações enton-

„tecedoras nos braceletes e nos diademas."¦íi Entre ;.s damas da mais alta nobreza,
que alli se acham, sobresáe comtudo a
D.queza dc Seplmonts (Georgina Pinto),
mulher de 2'tande formosura e de supre-
ma elegância.

Numa abstracçao que deixa trahir
preoecupações de espirito, mas altiva e
serena, a duqueza passa por entre os
convivas,

Pis iiido o solo, como pifaria0 rutilante throno de oii';v o opoía
Minerva, a deusa da sabedoria I

Todos os olhares n'esse instante pou-Sâratn sobre o vultogracioso da joven ar-
llsta e uma expressão admirativa irrom-
Peu de cada bocea.

N'aquelle typo encantador de fidalga
notamos d'esde logo traços originalissi-
n|cs da belleza oriental. Os seus lin rios
°lhos talhados á feição de amêndoas, os
seilã cabellos,a conformação do seu rosto,
o amor-, nado ria sua f..?.

Presta nio o ouvido as modulações da
1 voz parecia-nos que uma suave mu-

Slca pairava, em ondas, no espaço, junto 1 farão esnerar.»

pois n'essa estrada é absolutamente im-
possivel a passagem em diversos pontos.

Em quasi todas as ruas é grande o
numero de caldeirões e lagoas de águas
estagnados, que com o sol dos últimos
dias se acham esverdeadas e exhalando
péssimo cheiro. Os rios e as vallas estão
completamente obstruídos.

Sob a direcção do Sr. Dr. J. Machado,
engenheiro do districto, es?u digno au-
xiíiar Sr. Dr. Luiz Grenhald, estavam
em andamento melhoramentos impor-
tantes, com os quaes muito lucraria a
hygiene e o bem-estar da população.
Consta-nos, porém, que, por falta de
verba, o Sr. Dr. prefeito municipal
acaba do suspender ess?s trab-lhos.

Estando, como infelizmente estamos,
a braços com a pesto bubônica, é indis-
pensavel que o Sr. Dr. prefeito munici-
pai e mais auetoridades encarregadas de
velar peía saude publica tomem prom-
ptas providencias, afim de aeauíelar
contra o terrível mal e outras enfermi-
iades a íreguezia mais populosa dos
subúrbios.

'Pf-f-finc nnrinf^ .Irtrtiio .o r, rl\-rp/) P;' .

Dr. prefeito syndicar do fundamento da
nossa reclamação, providencias não se
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visitas, eaco.H.-sas

¦J»T_C

¦A Fei-tres. oos.ises.ão, iriflamiiiação.
2 fi.-ol.rri o còlieii cansadas por loinbvlgras,

3 Colica, ciioro e insuuiiila das «•k.ihçiis,
-S aíS!jr_'£**óa «lc crianças c aijultos.

5 Sicsiiiícria, rtòrégjls htfvn&a, çolico J>U!osa.
íí, CJjolera fíí&Fíms. náusea, vômitos.

¦y 'Ttt&sti, coiisíSiísição, i-oitijii.-luo, bronclilte
8, í>or »!«S «Sentes e tia cai-a, iievralgia.

s.i. í>or e.a cal.cça, enolistijucea, vertigem.
tíO. byspciiàià, iiid!!.gestão, prisão tie ventre

li. 
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das regras on
moradas. _ "fci-v' «•.

í». Lcneorrliúa, oi>i>ressão tio ntero, regras profusas.
43. SnHainsnacãò tia ftai-J-anln, tosse rouea.

íí. Rücnníã** òriipçScs, erysipelas.
45. Ithcsiinatismo, tlores nas costas, lados on

pcriiãs.
.ft. Sezões, maleita, fel>re interniittente.

láT. Heuiorrlioldcs, nlihorrelmas Internas ou externas
iS. OplttaJmin. oíJios fracos ou inílainmatlos

í». Çatarrtio, ngudb ou clsronlco, secco ou Itumido
30. Cotinciuclte, <os.*.e c«i>a!_n»otlica

ríi. Astliinat respiração di.fllcil o« opprlmlda
32. Suj.iia-à^ão dos ouvitlos, surdez

S3. H3soi'05>3iu.a, inchações e ulcera»
2-5. Débiiidndcgeral ou pliysiea

_í_>. Gotta, áccumiilações lluidas
.'íí;. 2-:»>jôo do mar, náuseas, vômitos

STS. Doenças oiirii-sirias. cálculos ou pedra nu bexiga
!38. Impotência, dchlUdade nervosa seminal

ít'e>. ChagaS nn Eioeeã, ou cancros
30. Iiicóntíiiencia tia urina, onrinar-se na cama

31. Itcgras dolorosas,prurido
32. Doenças do coração, palpitaçocs, etc. ¦

3:í. Kpilcpsiã, mal caduco, gotta coraB.liaile de ». vito
3-i. Dipl.teria, ntal maligno tia garganta

35 Congestões clironicas; dôr de cabeça
-j-y. La grippe. .„ ..... • .

nolicas de familia cora 3ô vidros, com um magnífico guia explicativo da maneirado
curar-sa a si próprio. , „. , , ,, • a »„

Maravilha curativa do Dr. Ilumphrevs, infallivel para talhos, queimaduras, dores
de frio hemorragias, allivia a dòr, estanca o sangue, faz parar a ínflamniaç-ao. _

Unguénto raaravillioso, cura prompla de teridas, lislulas, erupções, irritações,
iiemorrlioides, c-lc. ., . ._ _^

ninnunl dò Dr. Humphreys, n^epleio de consollans «tels ao
jiovo. dá-se :s tjuen. petlcr nas lions

PHARMACIJ.S E DROGARIAS DO BIO DE JANEIRO
pn\I\M .CIA-Silva Araújo -VC., rua Primeiro dc Março n.3.

j> Carvalho Azevedo •.-* C, rua Primeiro dc Março n. 13.
.ioão I.lliz Alves, rua dos Ourives n. 33.
3. C. Nascimento, rua da Quitanda n. 50.

Granado & C, rifa Primeiro de Março n. 12.
7, Abreu Sobrinho & C-, largo da Lapa n. 12.
>. Domingos A. Torrara, rua Visconde de ltaúna n. 1% A.
>. Honorio Prado, rua do Lavradio n. 115.

J. Raulino do Oliveira, rua do Itiachuelo n. 119.
J. Rodrigues, ruas Gonçalves Dias n. 57 e Andradas 10.

Proença," rua Primeiro de Março n. 21.
F. Paulo de Freitas, rua dos ourives n. 23.

DROGARIA — Bragança Cid & C, rua de S. Pedro n. 32.
Araújo Freitas & C. rua dos Ourives n. 114.

Pizarro Silva & C, rua Sele de Selembro n. 41.
Domingos da Fonseca & C, rua dos Ourives n. 27.
Araújo & Pinieiila, rua de S. Pedro n. 86.

Godov, Fernandes & C, rua da Quitanda n. CO.
Gosta Rangel & Monteiro, rua de S- Pedro n. 89.

>, Mallel, Biralho & C, rua de S. Pedro n. 40.
Freire Guimarães & C, rua do Hospicio n. 22.

s, Valdanha &¦ C. rua dos Ourives n. :«.
Silva Gomes Ar C, rua de S. Pedro n. 21.

=. Magalhães, Valerá C, rua da Alfândega n. 3ív
Urbano da Silveira, rua General Gamara n. 6J.
Adolpho Veiga A- C, rua de S..Pedro n. 57.
Costa Rodrigues & Pinheiro, rua dos Ourives n. ?,~.
L. de Macedo (Drogaria Janvrot), rua da Quitanda n.

J. J. Pereira de Araújo, rua Hospicio n. 89.
J. M. Pacheco & C, praça General Osório n. 59.
j. c. de Figueiredo, rua dos Andradas n. 21.

Carvalho, Giiioni & C, rua Primeira de Março n. 8.
AGENTES E DEPOSITÁRIOS GERAES
X-JJ&- DB ^^. X_i ÍS ^3
COKMtSSÕES E REPRESENTAÇÕES

:_;_, r-fin Gonçalves í.ias. Rio tie .Janeiro.
nvz, <:<-lle Floriila. -íil>, Buenos-Aires.
:>;», rnn Ktlenne Clareei, l*a_*ls<

t3EPOS!TOS GERAES NO ESTRANGEIRO
Fv.sS.oa—Ribeiro da Gosta C, 150 rua do Arsenal.
ã^ítris—PharmacipXormãle,17 rue Drouot.
J-írnscclIas-^Delacrc & C..5S rue Monlagno d.- ia Cour.
&o_.dres—VTHcòx \C, S3Mortimer St.

Iguma alta apezar da resistência em que
ssuiuores de letras de coberturas.

Brancas (10)
Mato era 2 lances

63/4 8 13/10
1.032 a 1.090
1.333 a 1.31G
1.035 a 1.053

428 a 450
5.091 a 5.732

PROBLEMA N. 358
(Inverso)

PJR IIKIBAS & TIIE0 (RIO)

Pretas (II
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Brancas 17)
As brancas jogam e obrigam as pretas a darem mate

em 9 lances.

PR0BLF.MA N. 359
TOU FIUDT.IZ1US

(1* prêmio do Saint-Petersburg Zeitung)
Prelai (3)
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fffòTBGlAS CCÜflEHERC.AESJ
Rio, 2G do maio do 1900,

Cambio até ao mei© ilia
Eslavel e seguro era ainda hoje o estado deste mer-

cado, quo teve algui
so mantém os possu

Os bancos dersm tabellas a S .'i|4 e 8 irt|p; d, sendo
nsla no Itiver Plaleque operava a 8 27|t2 d. para o com-
mercio necessitado, com 03 oulros sacando a 8 13il6 (í.
tgjnl.iem para o commercio, sendo as letras de c<j!)erlu-
ras negociadas a 8 21{i% çh Com poucos tomadores de
cambiaes, os lijfiíos passaram a saciar a íi 13jl6 d.
francamente e parte delles a 8 27|32 d., com as letras do
coberturas negociadas a 8 7)3 d.

Foi enlão affixado por Iodos os bancos o preço de
8 I3|IG d., a que deixamos o mercado linne e com tea-
dencias de uma alta mais visível.

Os negócios feitos regularam de 8 I3|10 a 8 27i32 d.
contra banqueiros e de 8 27|32a 8 7|Sd.em outro papel.As taxas ofliciaes ailixadas pelos bancos loram as
seguintes:
Londres, 90 d/v. (por 18000)...;.
Paris, 90 d/v. (por franco)
Hamburgo,90d/v. (par marco)...
Itália, 3 d/v. (por lira)
Portugal, 3 d/v. (por cento)
New-York, 3 d/v. (por dollar)....

l*ela praça
No mercado notava-se pouca animação para os titulos

da bolsa, constando apenas as vendas seguintes :
Apólices:

Emp. 1895 (port.) : 10, 8  8908000
Bancos :

Republica : 50  192S59o
Hontem venderam-se 750 soberanos a 27S300 e 500 a

2S300..
OíTerías

Havia compradores e vendedores do3 titulos abaixo
nas condições seguintes:

Melaes:
Soberanos

Apólices:
Geraes de 5 •/
Emp. 1395

¦» (nora.)
« 1S97
» (nom.)•• Municipal
Bancos:

Commercial
Construetor
Uep. o Descontos
Hypothecario
Itèpuhlica

Companhias:
Melhoramentos no Brasil.
Contro Pastoris
Const. Urbanas
Loterias Nacionaes
J. Botânico
S. Christovão
0. de Minas (2j3(
M. de S. Jeronymo

Debentures:
Sorocahana 

V. c.
278800 27S500

9018000 899S0OO
8913000 8393000
912S000 9098000

1:0208000 1:0158000
1:024300) 1:0203000
1033500 1623500

2233000 2173000
1-13500 —
838000 738000
458000 43800O
«923500 192S000

185250 173750
10S'»0 S3000
3S75IJ 3S0OO
918!>00 908000
1553000 150S0OO
1603000 152800O
43000 33259
31S000 30S00O

 593000 533000

íVoticias diversas
Devem efTecluar-se no dia 28 do corrente as assembléas

da "Gazeta Commercial e Financeira» e da Companhia
de Seguros Alliança.

O corretor Brito Sanches procede na segunda-leira à
venda, por auetorisação dojuiz.dos tilulos que eslão atfi-
xados na pedra da liolsa.

Mercado tie eaíc
ENTRADAS

B. F. C. Brasil. Cabolag. B. Dinlr»
kilogrammas

Brancas (S)
Mate em 3 lances

SODUÇÃO 1)0 PROBLEMA N. 354
B 7 R (3 variantes)

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 355
D l T D (6 variantes)

IRIA OA ©A! >AO

1 !..ç§«jt~ 2?Bv Sit^-^ls I

¦ ' ¦¦-'¦»..¦-. r-»—

f 
.'3 íl I -•*' [i tj 1 I ^ 15all|:f*y II Ulti

EXTRiGCÃO ¦ DEPOIS Düll
S prciulps tlc

SOLUÇÃO PO PROBLEMA N. 35C¦Fim de partida)
1—T 1 R (X). R X T — 2. B 1 B R. P X B (a) 3.

R 1 T.Onalqu.i'^4 P 3 T pat*-!—(a— 2... R S D-3 P 3 T
—P íaz 1) 4. BxP promovido. RxR- 5 P 1 B e ganham,

Em oulra qnalquer hypothese ú obvio que as brancas
conseguem a victoria.

Día 25  130.095 177.118
Dial a 25.. 2.640.957 237.239 2.063.068
Idemdol399 5.531.738 590.334 1.810.608

MOVIMENTO DO MERCADO

Slock no dia 24 da tarde
Entradas no dia 25

Total
em

saceas
5.121

82.4.(3
132.213

saeeat
174.519

5.121

179.670
3.2SC

4.000 RANÇO
(0"LT3RLO)

A1 franco o bilhete inteiro e em partos _e 25 centímos

As extracções se effectuam na Ca-
ditai Federal, ás 4 1/2 horas da iarde.

Acceitam-se agentes nas localida-
des do interior, dando-se vantajosa
commissão nos pedidos superiores a
50$000.

Todos os pedidos devem ser feitos
aos cessionários A. Campos & C, á
rua de S. José n. 113 —Rio de Janeiro
— Endereço telegraphico — Caridade.
Caixa do correio 1.223.

Venda franca em todo o Estado de
S. Paulo. Todos os pedidos d'este Es-
tado devem ser feitos aos nossos ag-en-
tes geraes, Srs. Luiz Antunes de Abreu
& C, rua Direita n. 41 A, S. Paulo.

mento das Moléstias
PELA ELECTR8CSI3ASE
últimos processos usados na Europa e n

Estados-Unidos
Segundo o

EXAME DO INTERIOR DOS DOENTES PELOS

Lis J.LVARQ ALVIM
ESPECIALISTA

Elee-rici«la«íe csísilica, dynainiea e de alta írequoncia iFArsou-
-vai pára a cui;a, som «lôr. dé todas as rnòlcstias nervosas c das quo resultam do
enfraquecimento tia nutrição.—Artliritismo—Tratamento especial para a couva-
lescença dás moléstias graves, velhice, etc, ele. e da artcrlo-estclcróse*

Tratamento das iusiIoküíi.çí «Ia ijclío por meio Je apparelhos especiaes o
ómpregd de medicamentos electrisados:— tuberculose, bronchite chronica, erapUy-
seina, ele. '

Traiiiinciiio do benbjri, diabete, anomia, lymphatismo, obesidade, _»Iicu-
ihh.ííoii» o-iti-ouãco, das moléstias do estousago, ligado, rins, intestinos;
baço; cèpSrilia—myclilcsi fistulas. peipjenos tumores, ybrrugás; manchas, i-.oSes-
s.isis «la pelle, liemòi rlioides, das articulações, pernas iuriiadij^ (elephancia) dos
E>ai*.a5yíieo.««. alrophiás* conti*acluras, aiseiii*.lsisiaw, astliina. b>steria, gotta,
ehoréa. ncMi*asíI»cnlá e seus svmplomas:— enxaqueca, caimbras. insomnia, ira-
potência, nèvralglns cai s^P«*í4,• dormencias, vertigens, gagueira, [alta de me-
moria. palpitaçõês do coração, infiltrações, flatulencias, prisão de ventre, üc doloroso,
convulsivo, novrifes, tremores, in-itabilidade do caracter, perturbações mcristruaés c
outros muitos c variados symiiloiiiaa —Ozone puro ou combinado
ás applicações cleclricás para a cun do certas moléstias.

Para a cura «lo volvnlo aeccilani-se cliamados a uouii-
eilio ou para o interior.

Esle gabinete, caprichosamente installado c completo, funeciona todos os dias,
à rua Gonçalves Dias n. 48, sobrado.

Consultas e .iiiplicaçõcs electrica» das IO 4j3 ás 5 lioras.

Recebemos solução certa dos ns. XA e 333 dos Srs.:
Laís Evans, S. H.. Oderlla. OlUian. Tres Plumas, bousa
campos Junior, Heitor Bastos, Eugênio Agoslini,, Dulce,
nr. Kcyes, Dr. C. Hentz, Dr. \V. Hentz, Sócio do club
de .Xadrez, Green, Cap.. Cedul. Zozõe, T;te-So?ur.

Embarques do dia 25

Stock no dia 24 de larde  176.384
Honlem venderam-se 5.000 sarcas eflectuadas aos

preços de 12S500 a 12S000 pelo lypo 7. i
Hoje o mercado abrio com algum trabalho, porém ura !

tanto frouxo; para os caf.-s adquiridos pelos ensaccadores
regularam os preços de 128600 a 128700 pelo typo 7 por
arroba. i

Entre os ensaccadores e os etporladores havia pouco
trabalho e o mercado mantinha-se frouxo, havendo ven-
dedores francos, aos preços que damos .%m seguida.

A bolsa de New-YorU fechou hontem com D pontos
áf alia.

Os pr->cos r-*-2iilam os seguintes:
Tvpo n.  13S200

> n.  123600
» n.  12S200
o n.  11S700

AVISOS ESPECIAES
Po n.
Do n.

56 de Cafs,Evans e S. R.
154 do Sr. A. Belisario.

V Tavares -O m\ problema é por demais simples
e os solücjonislas '-sláo cada vez mais exigentes em
relação a dilllculdade. . .

Quanto á reclamação que nos faz. desejaríamos sans-
fazer, mas o nosso svmpalhico gerente disse:nqs que
desejava contal-o ho numero dos nossos assignantes.
Não acha justo 

CI.UB DE XADREZ

Mas uma vez lembramos nos Srs. sócios que é no dia
29 que so reúne em assemblèa geral esla associação, aüni
de elegei a nova directoria o receber a prestação de
contas da anliga.

Recebemos de X, a seguinte missiva:
Economia de [orcas na posição de mate

111
Exemplifiquemos o quo dissemos em nossa ultima

com o problema n. 359 de hoje, de Kridlizius, 1 • prêmio
do concurso da Sàinl-Petirsbiirger Zcttung e pennillira
o leitor que transcrevamos um esludo sobre o mesmo e
oue. vem a propósito: «Supponhamos, procurando a so-
bicão dVsse primeiro prêmio que as suas posições linaes
d.nam oITerèccr alguns mates puros e econômicos, sup-
nosicão filha do que temos dito e exerce bojo grande
império entre os germanos e slavos, pois os dous juizes
oue coroaram esse. trabalho, um era russo, e oulro aus-
triaco Tara descobrir mais facilmente o veo que occulta
essonroblema* laçamos primeiro jogar as nrctas.toraan-
do o peão com o cavallo; 6 fácil vêr que as brancas darão
combate decisivo fazendo no %' lance o sacrifício claro
de T3DX seguido apôs BXT de P3BD ma e. posição pura
0 econômica ohlida por um sacriOcio. Mas, para obter
esse mate 6 indispensável que oBeC nao joguem e que
a D continue a exercer a sua acção sobre a grande dia-
coual. Resulta d-ahi que o 1* lance será com o Rei, ou
com a T ou enlão com a 1) a 2GR. pois sao os únicos
lances quc não alteram a posição linal iniciada com o
CXP dando-nos uma posição pura e econômica o sobre
a qual nos firmamos para prever as intenções do
nuetor -

Fácil serã ver qual deve ser a peça a jogar;, nao es-
quecendo a terrível e decisiva jogada de delesa PSD faz D
linpp pritico

Não nos alongamos para que ao solucionista não seja
furtada a grata o doce satisfação da descoberta da im-
tla.No 

cmtanto se não queremos tirar esse prazer ao so-
lucionista, nâo analvsando as demais defesas, diremos no
emlanto quo mais uma voz se conhrma :

a Cherchez le sacrifice, vous trouverez la solulion.»

J. Dias. -Escriptorio rua do Rosário n. "A.
Luiz Cardozo, leiloeiro, participa aos seus

amidos e committentes que lera seu armazem á rua do
Hospicio n. 10í>, e que continua a fazer seus pagamentos
24 horas apôs a entrega do leilão.

Di». 0.>»enr Goiloy.— Medico e operador, con-
sultorio rua Gonçalves Dias n. IS, das 2 ás 4, res. rua da
tíloria n. 70.

Clinien odontolo.alca do cirurgião" dentista
Ronoi.riioCinpoTPHKvosT, 2:í rua da Quitanda, 1" andar.

Hotel—Pensão Fernandes—Cattete 27:5.
Casa Costrejcnn.— Primeira grande venda an-

nual. com reducção de preços, para diminuição do stock.
Moveis -bons e baratos. Sede. rua do Ouvidor n. 04.
Cuidado com ns imitações.

Dr. Araújo Lima- res. S. Januário 72.
Dr. Wnlirid© Bastos de Oliveira, adro-

gado. Alfândega S0.

MEMORANDUR8

ItnlÂo UU DUMnH
DEPOIS D'AMANHA

XV — IO'

POR 150 REIS
As o.xlracções effecluam-se na agencia geral, á rua de S. Josí n. 50, ás 3 1(2 horas

ás tardo. Accoitam-se agentes no interior o nos Estados, dando-se vantajosa commis-
são. Bilhetes ò venda em todas as casas e kiosques.

^5:-_. ^.**.ix©t de S.José SO'
CAIXA DO COIUll-10 N. 50 ENDEREÇO TELEGRAPHICO-BOMFIM

ALHISIDA & FREIS**

Na estrada de ferro Central do Brasil
está aberta concurrencia para compra
de resíduos de carvão.

O conselho de intendencia geral
da guerra está recebendo propostas para
;i compra de diversos artigos.

O commissariado gerai da armada
distribua hoje costuras ãs senhoras ma-
triculadas sòb ns. 30 a 4G.

Na administiação dos correios do
Districto Federal está aberta concurren-
cia para compra de refugos represen-
tando valor.

Reune-se em assemblèa geral, no
dia 31 do corrente, a Nova Fabrica
Rink.

Estão suspensas as transferencias
de acções do Branco Construetor do
Brasil.

Reune-se amanhã em assemblèa
geral o Club de Regatas Vasco da Gama.

Realisa-se hoje a recita do Grêmio
Dramático João Caetano.

Ha hoje reunião do Club dos Des-
temidos.

O Club de S. Christovão dá hoje
uma reunião familiar.

Reune-se hoje, em assemblèa geral
a Associação Beneficente Liga Operaria.

Ha hoje sessão do conselho do Con-
gresso Beneficente Alto Mearim.

Reune-se no dia 28 do corrente em
assemblèa creral ? OomhÍTihia Tir-ião
Sorocabanae luiana.

O Club Internacional dá hoje um
baile.

A PEDIDOS
Ao_ enfermos

(tratamento econômico)
Vinho reconsütuinle de quina, carne,

lactophosphato de cal e pepsina glyce-
rinada, do pharmaceutico Granado, em-
prega-se no tratamento da tuberculose,
da anemia, debilidade do organismo e no
periodo da convalescença de moléstias
graves.Elixir dô cascara sagrada, do pharma-
ceutico Granado, para as enfermidades
dos intestinos e do estômago.

Vinho noz de kola, do pharmaceutico
Granado, poderoso estimulante, nevrps-
thenico e efficaz reparador do esgota-
mento das forças vitaes.

Pilulas anti-jjeriodicas ou anti-sezoni-
cas do pharmaceutico Granado, cura as
febres palustres e intermittentes.

Pilulas anti-herpelicas do pharmaceu-'
tico Granado, emprega-se para o trata-
mento das enferniidades da pelle, como
sejam: darthro, eezema, lepra, elephan-
tiasis, etc, etc.

Estes medicamentos,approvados elicen-
ciados pela repartição sanitária, são
acompanhados das instrucções para
usal-os e vendem-se na pharmacia e
drogaria Granado, á rua Primeiro de
Marco n. 12.

-g*. 1
lallucuza ou s_f*r.'Pr>e

Enfermidade que afíecta os órgãos
respiratórios, cujas manifesta .ões são :
dôr no peilo, fehre,prostração,difficnldade
de respirar, tosse, etc. Para radical trata-
mento deve-se de preferencia usar do
Xarope Anli-catarrhal de Cardus, do
pharmaceutico Granado, medicarão de
efficaz acção nas moléstias broncho-
pulmonares na dose de 3 colheres por dia.

O maestro Carlos Pezzaneli agradece
penhoradissimo a todos os distincto3
professores que tomaram parte no con-
certo organisado domingo passado em
seu beneficio e quese realisou no lnsti-
tuto Nacional de Musica, hypothecando a'
sua gratidão a todos aquelles que toma,-
rara bilhetes para esse beneficio e de"
especial maneira ao exímio professor
Ricardo Tatti, queoorganison; á Exma.
senhorita Olivia da Cunha, aos Srs. pro-
fessores Luigi Billoro, Ernesto Ronchiüi,
Carlos de Carvalho, Barroso Netto, í.
Nunes e A. Pinto de Oliveira, Quirino de
Oliveira, quo tanto contribuíram para o
uOül u.vlió U6t9*>o Uüliooi ti\j>.

Carlos Pezzanelu.
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1900,
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4 MAIO 30 — Rio de Janeiro — MAIO 2?

Intendencia geral da gnerra
Tendo o governo da Republica dos Esla-

dos Unidos do llrasil resolvido elTcctuar
um concurso, que terá inicio seis mezes
após a primeira publicação do presente
edital na Europa c Esládos-UhidosdaAmo-
rien do Norte, pnra a escolha de uma poi-
vova dentre as vülgarnictito denominadas
—stm fumaça, alim de conlralar a instai-
larfo da respectiva fábrica cm seu (ern-
loi-io ce a isso aconselharem os resul-
ta«os do concurso, convida os senhores
fabricantes a tomarem parle no mesmo,
subordinaudo-se ás seguintes

ci.ausiji.as
l

Os concurrentes deverão remeller amos
trás das dilTeíPhles marcas de pólvora qui

dendo as polvóras formadas pelas miro-
celluloses Unas ou por estas c pela mtro-
i*lvccrina. até 25'I. as que encerrarem,
além de niíro-celluloscs, oulros derivados
nitratos orgânicos ou nitratos mineraes,
nue se prestem ao emprego nas armas de
guerra, especialmenlc ao nas mencionadas
no quadro abaixo que, alem de outros
dados, especifica as velocidades em que sc
haseam as suas tabelas de Uro e as gra-
doações de suas alças. devendo as médias
da* pressões máximas na câmara ,tomada*.
com os apparelhos de esmágamenlo. sys-
lema Nobte, lixo- ou livres) ser as admu-
'idas para o armamento mencionado e as
amplitudes de suas variações se acharem
dei tro dos liniiles acceilavcis para es-.as

MARniniAS
ara35ta.7»:T -yfrrai.;iss;jc£2=

fal-.riram 0:1 possam fabricai*, coinilreiilien-1 polvóras-

= « ^ »

6 = -~ -«
P P -O a. "O O

|-E| oi, o-g
pj é. £ ^

Volumi* da
ramara

decimetros

I

CJ i.--
(?-¦ge
cT. r% —'

T3 -r *"

Marca da pólvora
OBSERVAÇÕES

te

0,0112 0,00215 i680 Roltweil M. "/oa (sem fumo).

T5 1,3

c/24

0,800 o,sso Aio Negra allemã P.g. g. 0/10.

c/2S

5,S5 0,G2õ

1,170

1,500 501
Rotlweil R. R. P- (3X5^33/.

(s/ lumo)

1.500 V„=435 Negra allemã P. g. g. 6/10.

T.R.120

c/40

18,0

23,75

3,55

1,9

Estojo metal
7.23Ú

Estojo metal.
7.230

Y.=630

V„=500

Rolhveil R. R. P. c;03 (sem
filmo).

LIVERPOOL, BRASIL
ftnd River Píate Steamers

LS?JMA l-AKaPOFST & H©L.T
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

íí:i£0*ien
CoS»»i*i«8*sc...
UcvcliuS....

2 de junho
Jü » »

2 de julho

O PAQUETE

illuminado á luz electrica
correnle, às 8 horas da

ã, para
saliirá amanhã, 27 do

mauh

h pZ.%W^JJ§~«•v^fsxfb*^

COIHPANHIÂ HACIOHAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

ig m

Serviço semanal de passageiros, enlre Rio de Janeiro

e Porto-Alegre, com escalas por Paranaguá, Florianópolis,
Itio Grande e Pelotas.

Sabidas Iodos os sobbados, ès 1 horas da larde.

O PAQUETE

O PAQUETE

NEW-YORK

Rotlweil
fumo).

YV. P. c/89 (sem

Kccclxn i!ss«<«JCií>ií*<)«ii ao 4' e 3" cíasses
J>ílH*íü O 1>«H-£«S SÍCÊSC1Í& Cil5ta*Il

BARBADOS
E«te j5;uiis<*«<> iii-ojiôrcioiia :;¦<>* siünsh-

«eíi-o» <«ti<» o cõuCotr<4i Bie»*«'H.«>íH'â<> <* tciH
st Ijor<ío nicrtlco o criaria. ViagreüiJ msaiia
rapta!» «|sie -via En*iiatei*B*a e sein on
1n«oajvt*nlci><eM «Se itãlilcaçãa.

Irstj*s! ciir^ii. <.*jii4S o cniwetor W. 85. Mío.
Kiven.iii» l»i*úiíUi!í*oitéS»arço<SO.í*ttn«l»»*.

Para i>a«saítem» e maii* lalorinações,
coiu o» assentes

NORTON MEGAW & C.o L'i
68 Rua Primeiro de SSarço SS

com exeellentés accommodações para passageiros ile 1" e

3* classes, salie para Paranaguá, FJoí*iauo-

polia, Itlo íiratiiie, 1'eSotas o I»os*ts> Ale-

gre, hoje, sabbado. 2o do corrente, ás 4 horas da larde.

rol

PRIMEIRO FABRICANTE DA ALLÈMAMU
Sonoridade e duração excepcionaes.

ura paia

BAHIA E PERNAMBÜi
uo dia 30 do correnle

0 PAQUETE

" 
PIANOS

%zs0 %&W &á *<kJ? ÊdwMÊk mÊâ0 ^^
BrasilFabricação especial para o

• *4^< PETEMGIA
sahir

no dia 28
MBUGO
do coiTenlo

Cai-gas e eneanimc
Valores pelo escriplorio, alé ás 2 horas da larde. I Siüvínu.

1'ns-a ttaat«asea» o tm»:** laloi-iaaçôe». a» esci-Jfjiíu^io «Io

3«lr.s pelo t*raplcl»e

9 RUA DO HOSPÍCIO 9

§• T.R.150 4õ,5 |6,4*H

| c/40 34,5 6,4

Estojomelal.
ldi.700

Estojomelal.
13.700

V.=030

V.=700

Roltweil WP C/S9 (10X10X")
(sem íumo).

Roltweil WP c/89 (.10X20X5)
(sem íumo).

240

c/40

2S0

c/40

115,0

343,0

235.0

104,0

155,0

108.700

255.0

V=62õ

V.=623

?. C/i i (Prismática chocolate).

V. = 703

P. P. c/Sõ(Prismalicã chocolate).

í^v^m
&JjjMkum,

iwmÊÊ? *?*S=Z^i£

SATlSilIOI GE1BAL1 ITALIAÍA
FLORIO & RUBÂTT3NO

0 PAQUETE ITALIANO

a^nam. g^m gaBasooB^acrasaBg^^ :

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

J
" de

Grande sortimento de pianos
por preços convenientissimos.

occasião

Sede—Capital Federal

B«a Nova áo Ouvidor a. 29, sobrado
G;.i.\ado coneio n. 41 Endereço lelCü.— LOTERIAS

l 0.

.at.'s S horas
G:í-ioa*

¥M ílfilpnBBl U 4 Uáf
p. P.c/S5(Priaiiaticachocolalc).

I

"* 
T; li., tiro rápido. Y—Ü.

11
\s amoslras serão acompanhadas de

dados numéricos caraclcrislicos de cada
uma. relalivamenle ás granulaçues, den-
sidades gravimelricas c reaes, vclocitladCb
de inflamniação c combustão ao ar livre,
ans volumes de Lrazes e ao calor despren-
dido em vaso fechado, ás experiências ha-
lislicas que lerem ou já tiverem sido feitas,
as provas dc resistência aos agentes atmos-

phericos, ás datas de fabricação, de encai-

V=25, velocidade inicial, v
i grammas d ¦

2olll.
cada marca dc pólvora de

uerra e dous kiloi*rammas de cada marca
das de manobra, para armas poriàleís o
ua de 2uo kilop-ammaa de cada jiianoa
destinada a canhão Krupp de c i.o "1

C" 28 e de cada marca deslm da ao
anhão T. R. Krtipp & c-150 "1™ C" 40

marcas

Commainlanle Cav. DE MARCI1I
sahirá no diu Ode junho. direclamenle,para

O- e 13. o -%r ei & KTapoles

cr

:n-os ma-
slasxolamento e aos dados meteorolo;

.\imos c miniuios que mediarem entre
duas datas. , .

is polvóras que por sua granulaçao
(filas, cordas, etc. 1 requererem pro
especiaes para a confecção
deverão trazer inslrucções
se os exigirem.

As que precisaram de escorva
vora negra para a sua ignição.
trazer inlormações relalivamenle ao peso
da eurca da escórva e á forma e collocaçao
do respectivo saquinho.

As dc fina granulaçao que admntirem
o peneirador jiara verificação das dimen-
sões dos respectivos erão
acompanhadas das telas d _<=arias, b-mlo as malhas as dimensões cor-
í-esiiondeiiles (o peneirador lem 40 cenU-
melros dc diâmetro.*)

•Vs informações de que trata a presente
cláusula, lão completas quanto possível,
serão ["ilas em duas vias, das qua. s uma
acompanhará a proposla c a oulra scra en-
cerrada com a respectiva pólvora no
cunhele.

mencionarão em suas

sos
do cartucho,
e apparelhos,

de p&l-
deverão

deverão vir
irame neces-

Esli* pnnuele >'• illuminado á luz eleçlrica e possue es- i
plendillas accommodiaçúes para passageiros do 1", 2* :
e 3* classes.

N. B.—Todos os vapores em sahida pnra Gênova o j
Nápoles recebem passageiros paru Barcellona. Marselha, j
Alexandria do Egvpio, Port-Satd, Bombaim, clc, com J

eaiilires-e ''¦• ás'demais marcas para Irashordo em Gênova.
ScMhúc s n" cionados uo quadro da clau- A agencia fornece billieles de passagens nas estradas
snln 1-liaslara apenas un kilograrama de ferro de Gênova para Rerne, Rasilea Lucerna. Zurich,,

p"n os pn^tos physiros e chimicos, com- Paris. Londres, Mcnich,Francklorl, Berlim, \ icuiia, Uuda- ^
promeitenco-se o fiiliricanle na proposta a j Pcslh, ele. ¦
nro uzil-as dc fôrma a darem nos canhões ; Par.;, cargas trata-se com o Sr. \\ . PAllL. na ,
resuPados cuardadiis as devidas propor- junta dos corretores de mercadorias, ediücio da praça
eiies 

' 
cori-csnondenles aos da pólvora de do Commercio.

íüziie to! canhões «li 7,5 "I" c l."0.-l". \ Para passagens e outras informações com os

Este compromisso será regulado noajusti
definitivo, dr modo a salvaguardar os di

ox3 ±SSSOO

Tliames  para a Europa Ern 31 de maio

Clyde . para a Europa Em 13 de junho
Danube'.'".'.'. para a Europa Em 27 de junho

IKFORBBACOES NA
í1!

^iLii&ii
Iro Ji 1ML %3 ^4 Ifl A H A £

SOBRADO
0 siípermtendente, C. J. ami.

ti 
W* i

mil AMERICAN
eassi

^%.s J3 horaa
IJ30-Í3G'

11

reilos das parles coulraclaulcs.)

As amoslras e propôs
se no porlo do Rio dt
prazo marcado no coun

Poderão sn

is deverão achar- J
Janeiro dentro do ;
o dVsle edilal.

lemeltidas direclaiiK-nte i

áS

AGENTES GERAES

FI0RITA & DE VINCENZI
RÜA PB!ME!R0 DE Í^ARÇOJHu

SOBRADO
39 i %3 § 11U ^J

"f illll
%i

1 pi
SasS

Ez^-zz7Z.*zanzz!XJ~r',-zrz.= .1 ?03&Z2.VX*&2FXmtXB?3=XLi 
' Por ISSOO

pelo- concurrentes. ou entregues por seus
esentaiites u'cla cidade, ao ministério

mais dous

IjTpWü do fornecimento no porto do \ tados das mesmas, caso o requeiram.

üeminas diários di
e exliaor-
de guerra
para a de

Os concurrenle
propostas: .

ai o preço da cessão do privilegio ao go-
verno do Brasil, licando obrigados a com-
niuiiicar e ceder, sem direito a remunera-
r;\o. todos os melhoramentos que durante
cinco annos realisarcm na manufactura da
pólvora privilegiada, quer visando > •

uonii
d
d

) o p.
Bio de Janeiro, dos apparelhos, instru-1
mentos. machinas, ferramentas, vasilhame
c utensílios especiaes para uma producção >
normal de 500 kilo
pólvora, em differentes marcas.
diluiria do dobro, para munição
de artilheria e armas portáteis,
manobra com destino especial ao luzn
Mauser. c para cargas de ruptura de pro-
ieclis e torpedos; devendo o dito preço
ser detalhado com relação ás oflicinas, la-
boratorios. deposites e mais dep ¦ndenrjas

que lorem indispensáveis para manipula-
ção cia pólvora, em curso normal de ope-
rações e provas, desde o preparo dos ele-
mentos simples, inclusive o fabrico dos
ácidos, dissolventes, reaclivos o mais
substancias chimicas que uao conveuna
serem adquiridas no coiumercio, ate á
embalagem final das differentes marcas:

c) o preço da instalação completa da
fabrica, exclusive a construcção dos edi-
icios e trabalhos bydraulicos:

d ) o preço do fornecimento da matéria
prima edo 

'pessoal 
slriclamenle necessário

paru o funcciònaraenlo da fabrica duranle
lim anno -,

e) as condições de pagamento e o prazo
indispensável para a iuslbllação.

IV

rei
da guerra.

Ò' governo poderá adihav por
mezes o prazo acima referido, se isso lhe i
lor solieilado em b-mpo por um ou mais ;
coucurrenles. que alleguem motivos jus-;
tos, decorrentes das düliculdades de trans-1
porte marítimo e de demora para modili-1
cação que leilham de lazer em suas mai
de pólvora, alim de melhor
ao armamento ou ás condições climatencas
do Brasil.

VI

Terminado o prazo a que se refere a
cláusula supra.serão abertas as propostas,

i e a direcção geral de artllheria uiu-iara
j con: as amoslras as provas e experieucjas
! de accordo com um programma prévia-
j mente organisado. Será permitlido aos

por sl ou seus represen

miúk í OUBC
Ccm;uu-

ga so muit
ii.
A.

II

e qu:
i bem

perto do

quer
na i

ure.o

quantidade, pa*
na dos And nid as
do Capim, com

ru.i Xova
o Camões

G ria ui >.n

r-rrTírTswrr.-í SS

3ÍU ASSOCIAÇÃO BE AHÍLIOS MlTl'8m

á venda nr* agencias geraes de Luiz Velloso & C.
•eo telegrapiiico LUZVEL, caixa do Correio ti.,

Pi.KlN. caixa do correio D

regam-se de qualquer pedidos.
CLAltKZA :vas IHKKCÇOKS. Acceilam-sc
dando-se vantajosa comniissão. Os agentes
loleiias da Capital Federal.

m

nos

fcllipicgcüüb uá BUliifid
Dc ordem do Sr- presidente convido os

Srs.sócios quiles ase rr-uuitein.ein assem-
bléagera! extraordinaiia. quinla-feira, 3i
do correnle, ás t 1/2 horas da tarde.

O
ANKÜiKCiQS

I elo cambio do dia: na ruailos Oiiri

Os bilhetes acham-se
do ouvidor n. io, ender .

fcC., becco das Cam-. Ilas n^.*i™!«f!!Ç9:W^j?YutóAÍW»í»-ííB A MAIOH
acenles iioinleriòre nos Kslados,

era-*5 s-j recebem bilhetes premiados das

1

;as casas do

easa do A'Iredo.

LOTERIA ¦SViiNEIRA

^ k s i I
^0 %& %& %^

Novo sortimeiiio de n.aiiiilhas creme, V E N A N C I N H O
Hna da uruguayana

NS. i O E n2
Acceitaui-se encommendas i-m qualquer

DE ; centena e d;t-se 5 */. ao^ coinpi-suurt-s <ia

TECIDOS DE ARAME:I?1|0^:'^^uifdf
Ksla fabrica tem grande quanlidade ue ; VENANCIü XAV1EI1 DA

^r jí_ ES Et X CZ, Jh.

DE ARAiVlíi
i grande quan lidade ò¦¦

tecidos para berços, viveiros, ga!
(•scriplorios. peneiras para c, '

de aranii

:;\ii-.iocao.

iniieiros.
CuichZeS

pnviii siados CÂSâ 00 FERHEíRA
Conli

HUA SETE DE SETEMBRO X. 187 m
diiiiie exposiç.
::iidades por

çado
:^ra-

IGE.

ilHO.

próximo a ua da

n.
Compra-se a

jóias ;
113. sobrado.

nU t-oucerlam-se
2s3C0 a eranima.
rua dos Ourives

S EO
I

i Li I
de joíO mezss

VII
concurso não implica a ohngaçao

As amostras de que trata a cláusula I
serão fornecidas á razão de cinco kilo-

Esto
ao governo de contratar com qualquer
dos concurrenles :i installacão da fabrica e
sim de [lagar-lhes somente a imporlancia
da pólvora fornecida para a experiência
pelo preço da fabricação correnle, que es-
tipularão em suas propostas como um dos
eiemeiilosile preferenciae bem assim ado
frete e expedição do porlo de sahida ao do
liio ile Janeiro.

VIU
0 proponente preferido fornecerá piau-

tas, desenhos, descripções de todo o esla-
beicciiuento e das posições das machinas,
para a conslrucção dos edilicios. eaualisa-
gõ-s livdrauücas e quaesquer outras obras
de engenharia que no ajuste deliu.tivo não
ficarem a seu cargo.

IX
Além d'eslas cláusulas geraes serão es-

tipuladas no ajusto definitivo as especiaes
iviaiivasã eifeeiiviilade da cessão do pn-
vileeio, fiança, condição do recebimento
do material e maleria prima, fisealisação,
multas e quaesquer qu<- íorew julgadas
necessárias para a garanlia da perfeita exe-
cução do conlraclo,

í* seeeãoda intendencia geral da guerra
3 de março de 1900.— Tenenlc-coronül
Mniairl Ferreira .Yet« Júnior, chele de
secção

oüiud.M fo m.v
Proposta do conselho aduiini;

para reformada lei social.
Discussão da reforma da mesma

apresi nlada pelo conselho.
itio. lü de maio de It-üO.—O 1" se

lario, (.'ur/oi Alvim Júnior.

n
ilivo i do

1 .V

dc l/t de cauda e de meio
armário, os cepos em ferro.
premiados em 10 e.vposi-

:. lambem na dc Chicago, exposição
mundo, do acreditado auetor F. i.
mann, como de Pleyel e diversos aue

,.i i tons, vendem-se por módico prço na
antiida casa de 1. F. Francisco Diedencbí,

c. I na rua Sele de .*-etemliro n. 131.
i tmgim». —.« O Elixir estomacal da

, ííastOriiaCJO camumillac geaciaaa a~~~~ i o lemeil o niais poderoso iiira cjiuíi itor todos

São convidados os Srs. sócios a reall- j «^^tóffl^^S»«fíS
sarem a entrada dc --^. uo < i uo an. u reme<ii0. ve;lde so na pliaruiacia Uragantioa, ã
dos cslalulos. em virlude do falleaniento , rua ,ic rjrasttayana u. toi. pre;o iso.üj.
do nosso pranteado consocio José Anáelmo ; E»5(. %|><) e"-{aço_as Rilulas antihí
de SanfAnua.

per.ncre!
prszo de

l-l M «

CASA FUNDADA EM 1876
4 BOA LEOPOLDINA

EOJI IU UWii OS a?A8SB4
fiili-a casa que emuresia qualquer

juantia soo penhores de jóias ao [irazo
de 10 mezes e que tem casa forte.

¦WlSi t. Acufia e':s!it*3s Et:io t<*^«»
iúí-.xi ii*«»ta caitital.

LOUIS LEIB (SuGGBSsor).

lit I PARA IflEfflli
Vendi

=k-u»i Stsisiíey *lc <I!ü:
E>:ü'« — Loailon)

?rfi üo, com a

CHAPÈOS
A' la Feiite Jí
J,] REA DA CREGOYAnjõ_CHaPEUR?rViCTOR^

Chapèos de fino castor. guarda-ch
de seda superior, ricas bengalas con». i
crustaçôes de prata a íS semauaes. Lnica

^43 RUA DO OUÍ/1DOR 143

Lareo «Io Cíltliill !!. t.i

ma
mira.

C0!!:líe-.ÍGOÂRIÀ E PSARMA::iA RODRiSüES

oxode -fe^^ Dlâ. UUÍiôUüiLUUIca
CiiusiinínoK ;i a<ic«<;íio pava

í3 <*x<*s*5!e.*;f* cois.«ci*v:j :!'• j)R5
niitoe cOíive-lloi».*jueíiií vende

KA
EI A YISCOÍÍE IH) RIO BB.WCfi L 3

l nica =*;i>::5 n<*sf»e;sr."s''3 :I|;tí
;«•!.! l*i*c*e*;í;:o «fe -t"Js<*i-«-.--«>!>t>:i-*!

;• «fiiiüítíl- niurmeSaiki <i«s

Fabrica de Consan/as
THIRSSOP ©UTÃNA

as

PfiÂÇA TIRABErlTES 32
Armazém ás Guimarães Irmão & C.

(Antiga Lino de Macedo)

.57 REA 60IÇALTES MAS 57

«Mílííi kiipJLitAU • • •
Contra 23 üaratas, esa o apparelUo de-

fib

.., de maio de 1900.— Jcáo
.11 adindo, 1* thesoureiro.

F:<-.\i><> 
E IÍAÇO

I osaspurirnth-as de llr. Mnrillo.appr .vatla
ac Azeicao pelaluota da Hv^' ene, sâo de um i>iT.;.tü prj-

! digioso nas obstrucçOes da fls: ido o baço, lie-
morrlioidas,dyspepsias,prisr«sd8 vjiitre.Uore^

j rie cabem, febres interinitteatas e nyilr.ip--s.as,
I Vendem-se unicamento na pliarina-ua Brasan-

tina, a rua d Urnguarvaua n. 103: caixa.
Íb5ü0.

DECLARAÇÕES
!==aKís.íí5ía:3E^i3:=SK»E3[2taasiiiS22iBaEta*aE3£!aa!a" "(llAIUO 

líISTIÜCTO MILIIAll
CS-.-I ê-;;ii!3War.Oa Piedatle Chama-se a allenção dos inleressados
Devido ao máo tempo, lira transferida a para o edilal qw esla sendo puhli.-ado uo

paittida do Grupo das Camelías para ama- j Uxano Qfímal dos mas -ü, ..., -o<-¦ -/_uo
nhã, se o tempo permillir e nâo permit- correnle sol.re a coiicurreiicia paia fome-
tindo para quando fôr annunciado. ¦ 

| cimento de viveres. rpnjigens, 1™'^'*?^ e
26—5—1900.— A i* secretaria, F. .Mu-, arlijjos de asseip, aos corpo*. dc*.la guai-

nicao. no dia 29, ainda do corrente.

1 Real e Benemérita Ssclsâaíe Portugueza
de BenefiesBCia

Convido os portuguezes recemchegados
e os que desejam coóiierar jiara o engran-
decimeiito desla sociedade, que tanlos bo-
nelicios presta aos seus associados, a diri-
girem-se ás ruas Sete de Setembro n. ¦¦'

Hospício n. 78, Candelária n
n. 44, Candelária n. li. ou a
rua de Santo Amaro n. 24, onde se r
cehein as propostas.— O direclor
An-jclo Ferreira Monteiro.

GONOUBHEAS
Flores brancas (íeüGorrüéa)

Curam-se radicalmente ein poucos dias,
com O Xttí"tl>e e »*i püuS"*» <íe
iijatlco ferrusfinbsio, approvados
pela Exma. Junta de Hy
médios que
cenle e

iene, únicos rc-
.iela sua composição inno-

íecóiíierida ellicacia. podem ser i

CASA DE SAUDE
lEBÀ-ST.lJ

empregados sem o menor receio.
Vendem-se unicamente na pharmacia

Bi-í>l*-í»istiiio, rua do Uruguayana 103.

Rrcomiúeôda-se a todas as pessoas.e.com j
especialidade us K.Miias. laiütliôb que dese- !
jarem ter todo o asseio em suas casas, esle
maravilhoso APPAÜELHO, com o qual se
poder-j em poucos dias extinguir esta praga
de insectos destruidores de tudo o que ha
de mais hélio 8 apreciado.

Estes maravilhosos apparelhos vendem-
se por alacado e a vareio, na casa dos
agentes, na rua de S. Pedro u. 41, arma-
zem de ferragens e deposito do Saponaceo.

Vendem-se a varejo além du casa dos
agenlès, mais as seguintes casas: rna do
Ouvidor. 30 e 50, Iíosnrio n. IOS, Sele de
Selembro 50 e S. José n. lio.

\cliando se completamente reformado |
esle bem conhecido estabelecinienio e com ^

uni completo e variado sortimento dt* dro-1
gas produetos chimicos e pharmaceulicos..
especialidades nacionaes c estrangeiras,

¦"ludo de primeira qualidade, esta em coa- .
I di.-êes de hem poder satisfazer as exigen- ;
! clãs do publico, quer em preços razoáveis

quer em qualidade de artigos.

Ifea I J ¦¦¦ n
E Ê^S 5 Ü È _

prata
e soo. caução do
soccorro.

.•+

Empresta sob penhor de odiro.
e peJi-as prec*usas
cautelas du Moiiie dc

José Mosisía
Ped^-se a est?cidadão,reskienle ouírora

em S. Carlos -io Pinha

. CÂS/5 ü Lr
i curta na
i uu-. idor T

que procure aiaa
o d'0 Apostaío, rua do

H
Continua a grande exposição com preços

marcados em todos os ai-ligos.
57 LARGO DO CAPIM 57

raes.

: As visitas aos enfermos não são permit', tidas senão as quintas-feiras e domi: • ¦•

j depois das
i procurador

,S- SEBA
DIRECÇÃO DÜ

Dr. Simões Corrêa
O antigo e acreditado estabelecinienio

sanilario, situado no bairro do Cattete.
em logar salubre e formosamente arbo-
risado, possuindo condições bygieincas ae
primeira ordem, inteirameníü reformado,

lr, Rosário I tem exeellentés e confortáveis aposentos
secretaria a ; paia convalesceiites. molesíias nao trans-

mssiveis, operações era geral, gy-
neeologia O parlos; dispõe de pavilhões
apropriados ao tratamento de móleslias

I neri.osas o lüpjnlaes e salas paia hydro-
i therapia, eleclrólherapia, massagem, gy-
! mnasuca, ele. etc.

3

svndico,

mSBjsmm m m bp; m

MfiPm1)fth *
/r/r siSg s &§ B te®$''f*B

K0K.FSMEL•KBFxiCKj^T-ES
A preços reouz

es
io- '-m viola da ;

cambio
OUVIDORnu a o o

Ua do

MANTEIGA
Manteiga puta mineira, marca Fou-

t«leie. a mellior e mais puia que vem
a este mercado.

Encontra-se ein todas as confeitarias u
casas de primeira ordem.

DEPOSITÁRIOS

GUIMARÃES, IRMÃO & C.
99
tlu

firai
preto i
Capim

*7**Jwr

limento ue boleros creme,
sa do Alfredo, largo doliranco

aBggapi ct * *-* ***-

A PRAZO DE 101:
L. GONTHIER í C.

Successeres iie L. Samuel & C
CASA FINDADA EM 1S6T

3 E 5 RIA iriZ DE mm 3 E 5
jel!õ a egre-a Sa Laspafei

Eui5>i*i***.ííim s«»5> i>onisore*«
i|ual<juer t-iiuaiia sjsu*-J* «""
úicou.

Carbureto de calc.ium DIPLO, perfeita-
mente acondicionado.

Preço sem com pi. tencia.

Tolomei. Bsneôetti & C. Re!o-:i

73 PRÂÇâ TIRADENTES W^%

CHRQNOfyiETRO VICTOHIÃ
úlates parios de ouro de IS .

t st.*ii!ioi-3s. a GSOOO semauaes. e
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a espada até aquelle emliflòce como o ..romã das plan-

pon

CLEMENCE ROBERT
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A TORRE

i— Se uma cruel doença o
afasta agora da lueta gloriosa
que se prepara, graças a Deus,
ainda tem muitos annos para-viver e honrosos trabalhos em
que se distinguir.

Eu! ivpetio elle em tres-
•valio.

A princeza quiz dirigir o
pensamento do enfermo para
objectos que ella julgava pro-
prios para lhe darem algum
allivio.

Ora, diga-me, conde de
Norberg, o senhor não é dos
homens mais felizes? Desceu-
de de eavalleiros celebres pela
sua fidelidade ao seu sobe-
rano, que serviram heróica-
mente íe§de o dia em que ein-

giram
que foram depostos no lumulo.
E o conde, pelo seu mérito
pessoal, augmèntou o éspièn-
dor do tão alta origem.

A fronte de Norberg annu-
viou-se ; eontrahiram-se*-liie.j Iene:* ,
mais as fei ões; porém como jos outros bens que o conde

o interior da torra só estava! possue tao legiti.namento

tas que restituem a vi.m..-.
Mas breve me vai abandonar.

— Quu diz, conde í... E'o
delírio que assim o faz fal-
lar !... Ü meu coração per-

lhe : é tão seu, como

trate. Ha-de tomar uma be-
unsniiYv-! abafados sua voz!cões abençoadas de honra he-'U>m 'essa 

febre ireditaria, de,familia, de ami-| bida bem fresca, que eu mos-

iníensa q\ieYao°mesmotempo |sade-de amor,oue Sophia aca-1 ma nie_ vou ous.a,:.

asuperabundauciadavidaealbava de evocar em voltacoj - bim^ en 
^sede, 

m u Ua
*; doente, lhe tinham, cada uma.sede. Escute, òoptua, ae me

-Sim dizi^elle mnis avós d'ellas, por seu turno, dado j um copo de vinho Quero be-

!«»«":».«". í"ri. im- uu. iruli mortal. |tar «nho qu, embriaga e da

e, quando o conde quizer, esta

g.
mortal ; que liz eu d'ella ?
Tive una íamilia a quem
muito queria-.-..um irmão,tão
moco, tão gentil ! tive uma

estir
— E' a febre, conde

o faz assimiuexprimivel; em vezf
das horríveis allucinacões da berg. que

fiuctuavaii-lheiiocere-| - Não, €
feito iuizo

ie Nor-
fallar.

febre,
bro pensamentos suaves como
melodias de harpa.

E' que n'este momento uma
mulher mui formosa, debru-
cada para a cabeceira d!elle, jsoa aigii*.u«.
ênvolvia-o ifuia íluido bene- de
fico, enxugava-lhe o suor, e

allumiado neio candieiro que
T ponor tinha trazido e posto na sua mão accresceiuar a

defez de^orti^Sopbii nãoiestes bens nma Micidade ain- irmam tive 
^^giSeSS?

pôde seguir no rosto do doente ida maior, a unica que pode g^°^.%^gí^
a impressão que as stus pala- preencher a existência... N outio 

^npo, 
' mW

vras nrodu/iam. mulher que o senhor esco- a miúdo, apertava-lhe, amo.

Contüiimu • lher, caro Norberg, ha de ua- Agora, ja nao os vejo de dia.

— O conde é estimado por turalmente miuil-o, porque
todos os homens eminentes;a alma inclina-se para o que
das difierentes cortes de Alie- é nobre e generoso, assim
manha. Se indignoscortezãos, I
invejosos da sua superiorida-i o ceo.
de, lhe negam uma. amisade j Ouvindo estas palavras.Nor
manchada pela devassidão, o | bertr assentou

So vem visitar-me do noite,
por estas horas.

Volveu o olhar para asfigu-

so,
bre! Fazia-lhe um mal horri-j procurava-lhe a mao,e aperta-

Mas espere, eu tenho va-lh'a, como para o convidai
adescançar. A forca, a mo-
cidade, a paz de coração, com

Oponde de Norberg depóls.i o esquecimento.
de sentir uai grande estre ..e-1 — Isto é uma loucura; oe-

cimento nervoso, cahio anui-i ber vinho, co£á;6imilnaiiLe io-

quilado para o travesseiro.
\ princeza iutroduzio-lhe o j vel

braço por baixo da cabeça, e sempre no meu quarto um eli-

teve-o ,lgum tempo assim do-, 
^P»g^ ^fgSvtóS mtinioãvàm-se ao conde niun

Peméate amparado. ^J^ZZ^ZJ^nlieliioi.» esta vohiptuosi- porejleito
vezes temos acalmado as,dade

Então, não percebo.
Tinha dado ordem para

que não deixassem entrar pes-
a.

Leonor não se atrevia a ap-

proximar-se, nem a fazer o
mais pequeno movimento.

Ao cabo de alguns instantes

jaçoitadas pelo vento que en-jentre rUe e es mms vi^es,

se n;i caina. |-trava pelas setteiras [quebrou o encanto fatal; o seu

tas
crises mais violentas. \ ou
bu.sc.ir-lh'o. Esteja certo que

F
paia o seu quarto, o mais ra-

seu ódio e uma homenagem. ISophia ficou aterrada da ex-j — L

Mas o conde tem irmãos de] pressão de delírio ede terror'
armas, que são seus dignos e quo viu estampada no rosto do

e uma ver-1 doente, á luz avermelhada

com o umeo fim
r aqui ao pe de

mim, Leonor.
Continua oaelirio, disse

ella a meia voz.
Mas Norberg ouvio-a.

Uud a senhora tome o
meu pedido, a minha ordem,

de delírio, pouco
me importa, respondeu elle ;
mas entenda bem que lhe peço
que s .ia immediatamente d a-

e não volte.
conde, disso

frio sorriso; nin-
,-.; i di Müller. Saiu-lheTgüem se deve ofiender dos ca-

a exclamação de | priches dos doentes, P01"?™^

con-
on-

Infelizmente, voltou-lhe
coupleta lucidez. Entrou a

Ilidepois de o tomar ha-deadoi-scismar quem serm que am qui, e nau ,oiw

mecer profundamente. estava ao pe d elle n este mo- —basta, Sr.

Eairinoezaeticaminhoii-seUneuto. Levantou a cabeça e| ella com utnfri

nobres amigos
dadeira amiga, pois me é per-
mittido contar-me coi.otal.

— Sim, disse o conde, em
quem a expressão do soííri-
mento augmentava a cada pa-

produzida pelo candieiro atras
da cortina.

Parecia julgar-se só ; seus
olhos brilhantes dirigiam-se

a estão elles, disse ololhar mostrava que recomie- pidam n que po^ peio, es- do 
;e 

to um isíníruiares 
e incouveu.

,..„, .. ... Mas como esses ros- cia a nobre princeza ; .W^-00^»^^ Pr°ffltiíIÜ
tos estão mudados!... Seus fontes b.tiam-iiio com vio.oa- 

^oo-o r^díoccevoulSv. conde? perguntou a jó- formàr-oie com a sua %

corpos incertos, vaporosos, à cn, ea respiração so lhe sahtaiç: p.ia o£j>**uw e ceiroui^t, me^e°assustad:lJdíl 
tade.

„5Ó iitò raovi,„o„to «... do |««^ ea. suspiros aa pa.p 
^^^^J^^^^ recr6sciil Msl Dirigio-se para a por a

<!»?J<JZ 
3LJ% J tJ^J...^^ ..Si. »,ais .raoilksas utÁ* Nor.enr à ^ij.lavou a ojão ao foclio, pa.aa

que olhava para eíla.

pa ra iodos os lados ; mui mu-
lavrada princeza. Si ¦:>, aami-jrava pàla^ws entrecoitadas ;-•-¦¦'• " desvairado, seussade de Sophia de Baviera 6'seu olhar

voz. .. seus olhos não me pro-
curam. Buscam-me. mas não
me querem vèr.

Parecia que estas recorda-

pondo a mão na froute do eu-
fo-.-mo. E tem os lábios seccos,
a respiração ardente !... Va-
mos, Nuiüei-g, coüsinti aue eu

palpita..ões do coração ; respi-,
rava mais livremente ; derra-j
niãrâ-se-lhè nas veias um ca-
lor natural. Sentia ura bear fazer?

— Que faz aqui ?
tou-lhe elle; que veiu

pergun-
aq

O conde chamou-a com in-
uilfiexão de suprema ternura,

{CüüiúitiCij

¦ - -^tWz$jÊ


